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3. PRINCIPAL

ARENA 
NOS FINAIS
/ CONCLUSÃO / ESTÁDIO DA COPA EM NATAL PASSARÁ NOS DIAS 5 E 
9 DE JANEIRO PELOS ÚLTIMOS TESTES ANTES DE RECEBER, DIA 12, A 
PRIMEIRA PARTIDA OFICIAL, ENTRE ABC E AMÉRICA

FUTURO DO PT 
ESTADUAL SERÁ 
DECIDIDO HOJE 
NA EXECUTIVA 
Executiva nacional do partido 
se reúne hoje pela manhã para 
decidir quem tem razão na 
eleição do diretório estadual 
no RN. Em jogo, os rumos da 
legenda para 2014.

7. POLÍTICA

14. ESPORTES

SEM EFETIVO, 
BOMBEIROS 
PRIORIZAM 
ATENDIMENTOS

11. CIDADES

10. CIDADES

À espera de um concurso para 
repor efetivo, Bombeiros só 
atendem atualmente 46% dos 
chamados que recebem.

Deputados derrubam vetos do Governo 
ao projeto que torna mais ágil concessão 
de licenças ambientais, o que deve ajudar 
100 mil pequenos e micro empresários.

FIFA DECIDE 
MANTER JOGOS  
MARCADOS 
PARA AS 13H
Presidente da Federação, Joseph 
Blatter, descarta mudar partidas 
que serão em horário ingrato e 
anuncia sorteio que pode gerar 
“supergrupo da morte”.

EDUARDO MARTINS / AG. A TARDE
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WWW.IVANCABRAL.COM

GENOINO DEIXA 
A CÂMARA, COM 
APOSENTADORIA 

LICENCIAMENTO 
ELETRÔNICO TEM 
VETOS DERRUBADOS

“PATRÃO” DE ZÉ 
DIRCEU MORA NO 
PANAMÁ  

Condenado no mensalão, José 
Genoino renuncia, mas terá direito 
a aposentadoria proporcional ao 
tempo que foi deputado federal.

Segundo Jornal Nacional,  
administrador de hotel que 
ofereceu emprego a ex-ministro é 
auxiliar de escritório no Panamá.

7. POLÍTICA5. POLÍTICA 2. ÚLTIMAS

 ▶ Dia 5 de janeiro será testada a estrutura eletrônica do estádio; e dia 9 será feita uma simulação de evento, com funcionários da obra e participação da Polícia Militar
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NA MESMA TRILHA
/ POLÍTICA /  TUCANOS QUEREM QUE CARDOZO INVESTIGUE CONTRATOS DO GOVERNO FEDERAL 
COM EMPRESAS FORNECEDORAS DE TRENS ACUSADAS DE PROMOVER CARTEL EM SÃO PAULO

FOLHAPRESS

EM AUDIÊNCIA ONTEM no Sena-
do com o ministro José Eduardo 
Cardozo (Justiça), tucanos insi-
nuaram que irregularidades en-
volvendo a Siemens podem ter se 
repetido em obras federais. 

A multinacional é investigada 
por fraude em licitação em São 
Paulo, na gestão do PSDB, e no 
Distrito Federal, em governos de 
PMDB e DEM. 

Os senadores tucanos Aloy-
sio Nunes (SP) e Álvaro Dias (PR) 
pediram ao ministro que contra-
tos fi rmados pela empresa alemã 
com o governo federal também 
sejam alvos de apuração.

Nunes disse que executi-
vos da Siemens que assinaram 
o acordo de colaboração com o 
Cade (Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica) também 
são signatários de pelo menos 33 
contratos com estatais federais 
nos últimos dez anos. 

“A perversidade é só de São 

Paulo?”, questionou o senador, 
dizendo que os contratos ultra-
passam R$ 500 milhões e abran-
gem as áreas de trens e de ener-
gia. Cardozo evitou polemizar e 
pediu os dados para os tucanos, 
que tudo será apurado. 

Na semana passada, o minis-
tro e a cúpula do PSDB trocaram 
ataques devido à investigação do 

cartel de trens. Os tucanos acusa-
ram Cardozo de agir politicamen-
te e de manipular instituições do 
Estado para atingir adversários. 

Em resposta, o petista dis-
se que mandou investigar acusa-
ções que chegaram às suas mãos, 
diferentemente do que, segundo 
ele, o PSDB fazia em sua gestão. 

No foco da discórdia estão do-

cumentos atribuídos a um ex-di-
retor da Siemens, segundo quem 
haveria um esquema de corrup-
ção em governos tucanos de São 
Paulo. 

Os nomes de Aloysio e do se-
cretário de Energia de São Paulo, 
José Aníbal, entre outros tucanos, 
são citados. Os documentos fa-
zem parte de investigação da Po-
lícia Federal, que é subordinada 
ao Ministério da Justiça. 

Amanhã o ministro será ou-
vido na Câmara. José Aníbal pe-
diu exoneração da Secretaria de 
Energia de São Paulo por dois 
dias para retomar o mandato e 
participar da audiência. Na se-
mana passada, ele pediu a demis-
são de Cardozo. 

“Espero o mesmo nível, a 
mesma contundência, a mesma 
arguição profunda, com respei-
to, sem palavras injuriosas”, disse 
o ministro, anunciando que está 
processando os políticos tuca-
nos que o chamaram de “sonso” e 
“vigarista”.

 ▶ José Eduardo Cardozo evita polêmica em conversa com senadores

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

O Ministério Público requisi-
tou na tarde de ontem que o Me-
trô de São Paulo suspenda a exe-
cução de dez contratos de mo-
dernização de 98 trens das li-
nhas 1-azul e 3-vermelha, que 
somam R$ 2,5 bilhões, com a ale-
gação de que há indícios de su-
perfaturamento, além de outras 

irregularidades. 
Os contratos foram fi rmados 

entre 2008 e 2010 e incluem em-
presas que são investigadas pelo 
Cade (Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica) em razão 
da suspeita de cartel, como Sie-
mens, Alstom e Bombardier. Se-
gundo o promotor Mauricio Mi-

lani, os preços pagos por trens re-
formados são superiores ao cus-
to de um trem novo, o que seria 
injustifi cável. 

Milani afi rmou ainda que a 
decisão do Metrô de reformar 
os trens foi danosa, porque seria 
mais vantajoso adquirir uma fro-
ta nova. 

“Esses contratos todos têm ví-
cios, ilegalidades. É um prejuízo 
absurdo para os cofres públicos”, 
disse. O Metrô tem 30 dias para 
responder. Caso a resposta seja 
negativa, Milani pretende entrar 
na Justiça. 

O Metrô não se manifestou 
sobre a requisição do MP.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA empresa que ad-
ministrava o hotel de Brasília que 
ofereceu emprego ao ex-ministro 
José Dirceu é um auxiliar de escri-
tório de uma fi rma de advocacia 
do Panamá, segundo reportagem 
de ontem do ‘Jornal Nacional’.

O panamenho também teria 
outras mil empresas ligadas ao 
seu nome, levantando a suspeita 
de que se trata de um laranja.

Condenado no processo do 
mensalão, Dirceu começou a 
cumprir sua pena no último dia 
15, tendo direito ao regime semia-
berto, em que pode deixar a ca-

deia durante o dia para trabalhar.
Devido a isso, sua defesa 

apresentou ao Supremo Tribunal 
Federal proposta de emprego no 
hotel Saint Peter, com salário de 
R$ 20 mil.

O prédio do hotel pertence 
ao empresário Paulo Abreu, que 
também atua no ramo das tele-
comunicações e é irmão de José 
Masci de Abreu, ex-deputado e 
presidente nacional do PTN, e ao 
empresário Paulo Naya.

A administração do hotel, 
segundo a advogada de Paulo 
Abreu, Rosane Ribeiro, perten-
cia 99% a Truston e 1% ao próprio 
Paulo Abreu.

A advogada também in-
formou que a sócia majoritá-
ria da Truston é a empresária 
Lara Severino Vargas, nora de 
Paulo Abreu, que não aparece 
nos registros apresentados pela 
reportagem.

Rosane Ribeiro disse que Lara 
teria decidido vender a adminis-
tração do hotel após “a publica-
ção de reportagens que lhe cau-
saram desconforto”.

Com isso, a composição acio-
nária mudou. Paulo Abreu então 
comprou sua parte e passou a ser 
o sócio majoritário da adminis-
tradora do Saint Peter. O valor do 
acordo teria sido de R$ 499 mil.

AS MULHERES SÃO as mais afetadas 
pelo consumo de drogas na famí-
lia. De acordo com levantamen-
to apresentado ontem, elas são a 
maioria (80%) a sofrer os impac-
tos negativos, sejam eles psicoló-
gicos ou fi nanceiros, do vício.

Das mulheres afetadas, 46% 
são mães de usuários, sendo que 
66% delas são consideradas “che-
fes de família”. Metade delas sofre 
de problemas físicos ou psicológi-
cos em decorrência do consumo 
de drogas pelo fi lho.

Os dados são do Lenad Famí-

lia, levantamento nacional que 
traça um perfi l das famílias de de-
pendentes químicos, organizado 
pela Uniad (Unidade de Pesquisas 
em Álcool e Drogas), da Unifesp. 
Foram analisadas 3.142 famílias 
de dependentes que estavam em 
tratamento de junho de 2012 a ju-
lho de 2013.

De acordo com Ronaldo La-
ranjeira, diretor da pesquisa, ain-
da falta informação sobre o cra-
ck. “Poucas pessoas têm acesso ao 
tratamento, porque falta divulga-
ção por parte do governo dos pro-

gramas existentes”. Dados da pes-
quisa apontam ainda que meta-
de dos familiares sequer conhece 
o CAPS-AD, rede básica de saúde 
mental que faz o tratamento do ví-
cio pelo SUS. Entre as pessoas que 
conheciam, apenas 54% haviam 
procurado o ambulatório.

Mais da metade dos depen-
dentes em tratamento era poli 
usuária (73%), sendo que 68% de-
les combina maconha com outra 
droga. O uso regular de crack foi 
visto em 42,5% dos casos, de álco-
ol em 62% e de cocaína em 60,7%.

MP PEDE INTERRUPÇÃO DE 
CONTRATOS DO METRÔ PAULISTA

Administrador do Saint Peter é 
auxiliar de escritório no Panamá

Mulheres são as mais afetadas pelas drogas

/ HOTEL-DIRCEU /

/ CRACK /

 ▶ José Dirceu pode ter patrão laranja

MARIO ANGELO/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS

 ▶ Cafu, Hernane e Seedorf apresentam a Brazuca no Rio de Janeiro

ERBS JR./FRAME/FOLHAPRESS

AGÊNCIA BRASIL

SEIS CIDADES-SEDE DA Copa do 
Mundo de 2014 foram reprova-
das, com notas baixas ou mui-
to baixas, no ranking de trans-
parência elaborado pelo Insti-
tuto Ethos. A avaliação, divul-
gada ontem, é feita com base 
em 90 perguntas que abordam 
questões como a disponibilida-
de de informações e a partici-
pação dos cidadãos nos inves-
timentos de preparação para o 
mundial. A partir das respos-
tas, a cidade recebe uma nota 
que vai até 100.

As cidades de São Paulo, do 
Recife, de Manaus e Fortaleza 
tiveram menos de 40 pontos e 

foram classifi cadas como capi-
tais com baixa transparência. 
Salvador e Natal fi caram com 
nota inferior a 20, que indica 
um nível muito baixo de trans-
parência. “Natal foi o destaque 
negativo, pois diminuiu a pon-
tuação em relação à primeira 
edição” ressalta o texto sobre a 
capital do Rio Grande do Norte, 
a mais mal avaliada este ano.

Brasília, Porto Alegre e Belo 
Horizonte foram as únicas 
apontadas como cidades com 
alta transparência, tendo nota 
acima de 70. Com 50,37 pontos, 
as cidades do Rio de Janeiro, de 
Curitiba e Cuiabá foram classi-
fi cadas como de transparência 
média.

FOLHAPRESS

A BOLA BRAZUCA, que será usa-
da na Copa-2014, foi apresen-
tada ontem à noite em ceri-
mônia no Parque Lage, no bair-
ro do Jardim Botânico, zona 
sul do Rio. Ela foi apresentada 
pelo ex-capitão da seleção bra-
sileira Cafu, pelo meia-atacan-
te holandês Seedorf, do Botafo-
go, e pelo atacante Hernane, do 
Flamengo. 

A Brazuca é branca com 
detalhes nas cores laranja, ver-
de e azul. Possui seis gomos e, 
segundo a Adidas, patrocina-
dora do evento e fabricante 
da bola, foi testada por 600 jo-
gadores de 30 times profi ssio-
nais de dez países durante dois 
anos e meio. 

“A bola é fantástica. Pena 
que não vou poder jogar com 
essa “belezura’. Espero que a 
bola traga sorte para o Brasil”, 
disse Cafu, campeão mundial 
em 1994 e 2002. 

No local do evento, foi 
montada uma exposição com 
as bolas usadas nas Copas des-
de 1970. 

A Brazuca chega às lojas do 
país ainda hoje. 

De acordo com o diretor 
de Copa do Mundo da Adidas, 
Rodrigo Messias, a bola ofi cial 
custará R$ 399 nas lojas. Se-
rão, contudo, sete modelos co-
mercializados no país, entre 
os quais estão bola de futebol 
de salão e minibolas. A réplica 
mais barata da Brazuca custa-
rá R$ 29. 

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  as-
sinou ontem decreto que regu-
lamenta aposentadoria a defi -
cientes de diferentes gravida-
des. A medida assegura algo 
que já estava em vigor: que de-
fi cientes fi liados à Previdência 
Social tenham aposentadoria 
especial. 

O benefi ciário com defi -
ciência grave poderá requerer 
aposentadoria a partir dos 25 
anos de contribuição, quando 
homem, e a partir dos 20 anos 
de contribuição, quando mu-
lher. Com defi ciência mode-
rada, o tempo será de 29 e 24 
anos para homens e mulhe-
res, respectivamente. E, para 
aqueles com defi ciência leve, 
de 33 e 28 anos, para homens e 
mulheres. 

Para receber a aposentado-

ria, além de estarem na condi-
ção de defi cientes no momen-
to da requisição do benefício, 
necessitam de ter contribuí-
do para o INSS por pelo menos 
15 anos concomitante com a 
defi ciência. 

“As condições para o exer-
cício ao direito à aposentado-
ria serão feitos a partir de uma 
avaliação funcional (...). Nes-
sa avaliação, não será só consi-
derado se a defi ciência é grave, 
média ou leve, mas será consi-
derado (...) o meio em que tra-
balha a pessoa. Afi nal de con-
tas, é diferente um cadeiran-
te que trabalha numa grande 
empresa ou num ministério (...) 
de um cadeirante que mora lá 
no Morro do Alemão no Rio e 
ao mesmo tempo tem que sair 
de lá e ir trabalhar lá no centro 
da cidade ou no Leblon”, disse a 
presidente.

RANKING REPROVA SEIS 
CIDADES-SEDE DA COPA

BOLA DA COPA 2014 É 
APRESENTADA NO RIO

GOVERNO REGULAMENTA 
BENEFÍCIOS ESPECIAIS

/ TRANSPARÊNCIA /

/ BRAZUCA /

/ PREVIDÊNCIA /

 ▶ Vício em crack afeta famílias

NEY DOUGLAS / NJ
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O ACENDER 
DAS LUZES

/ PREPARAÇÃO /  ESTÁDIO DA 
COPA EM NATAL PASSARÁ POR 
DOIS TESTES, NOS DIAS 5 E 9 
DE JANEIRO, ANTES DE ABRIR 
AS PORTAS AO PÚBLICO NO 
CLÁSSICO ABC E AMÉRICA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

A ARENA DAS Dunas abre os por-
tões para uma série de ensaios 
antes de sua estreia efetiva, no 
dia 12 de janeiro, com a realiza-
ção do primeiro Clássico-Rei em 
seu novo palácio. Após reunião 
realizada na última sexta-feira, 
entre representantes da adminis-
tração do estádio, da Secretaria 
de Mobilidade Urbana de Natal 
(Semob) e das polícias civil e mi-
litar do Rio Grande do Norte, fi -
cou acertado que a estrutura pas-
sará por dois testes logísticos, nos 
dias 5 e 9 de janeiro, para garan-
tir que tudo esteja funcionando 
exatamente como planejado, an-
tes que ABC e América disputem 
a primeira partida ofi cial no pal-
co potiguar da Copa do Mundo 
Fifa 2014.

No dia 5 de janeiro será ob-
servado, com a presença exclu-
siva das equipes técnicas, o fun-
cionamento da aparelhagem pe-
riférica do estádio. Serão ligados 
todos os equipamentos eletrôni-
cos imprescindíveis para o anda-
mento das ações na Arena. Refl e-
tores, aparelhos de ar condicio-
nado, linhas de transmissão e de 
força; tudo será acionado simul-
taneamente, objetivando verifi -

car os limites de operação do pal-
co maior do esporte no RN.

Quatro dias depois, o foco 
da operação é na questão logís-
tica. Aproximadamente mil pes-
soas – basicamente funcionários 
da própria obra, mais alguns pou-
cos convidados – irão simular as 
atividades características de um 
evento convencional na Arena 

das Dunas. Serão examinados o 
tempo de passagem nas catracas, 
as ações das equipes de orienta-
ção do local e os serviços ofereci-
dos, entre outros detalhes.

Só depois de tudo testado e 
aprovado, a população natalen-
se poderá conferir in loco como 
fi cou o tão sonhado tapete verde 
onde rolará a bola durante a rea-

lização da Copa do Mundo na Ci-
dade do Sol.

No dia 12 de janeiro de 2014, 
um domingo, as duas mais tradi-
cionais representações do futebol 
no RN, ABC e América, escrevem 
mais um capítulo da quase cen-
tenária rivalidade, dessa vez des-
cortinando um novo – quiçá de-
fi nitivo – campo de batalha. Este 

será o dia de ratifi car o perfeito 
planejamento da empreitada, o 
dia de espocar a champanhe, já 
que a Lei Geral da Copa deixa.

O Comandante Geral da 
PM no estado, Coronel Francis-
co Araújo, detalha que o efetivo 
da corporação já está realizando 
treinamentos específi cos para as 
ações no novo estádio.

“Durante o encontro que ti-
vemos com a direção da Arena, 
nos mostraram todos os detalhes 
do funcionamento da estrutu-
ra. Agora é aguardar os próximos 
passos da construtora para que 
seja marcada nova reunião e pos-
samos seguir com o planejamen-
to das nossas ações”, ponderou o 
comandante.

Já Demétrio Torres, titular da 
Secretaria Municipal de Juven-
tude, Esporte, Lazer e Copa do 
Mundo da Fifa, comentou que 
embora testes estejam sendo rea-
lizados há algum tempo, as ativi-
dades marcadas para o início de 
janeiro funcionarão como avalia-
ção fi nal.

“Existe todo um planejamen-
to em curso, pois o volume de res-
ponsabilidades é muito grande. 
Os prazos serão cumpridos e Na-
tal com certeza será destaque du-
rante a Copa do Mundo, no próxi-
mo ano”, fi nalizou.

 ▶ Operários trabalham para fi nalizar a cobertura do estádio

EDUARDO MAIA / NJ

Mesmo com a Arena das Du-
nas sendo entregue até o dia 31 
de dezembro e inaugurada em 12 
de janeiro, as obras de mobilida-
de urbana realizadas pela Semob 
só devem fi car prontas no mês 
de maio, segundo as projeções da 
prefeitura.

Até que tudo esteja funcionan-
do nos conformes, o trânsito da 
capital potiguar ainda passará por 
uma série de adaptações para que 
os benefícios possam ser sentidos 
no imenso tráfego de veículos ca-
racterístico de Natal. A próxima 
mudança prevista vai alterar o fl u-
xo no fi nal da avenida Romualdo 
Galvão, próximo ao cruzamen-
to com a Lima e Silva. De acordo 
com o Coronel Sebastião Saraiva, 
diretor de fi scalização de trans-
portes da Secretaria, “o acesso da 
Romualdo até a Salgado Filho será 
preservado, ainda que de maneira 
reduzida. Devido à ampliação do 
canteiro de obras, apenas uma fai-
xa servirá como escape para levar 
à BR. Além disso, o acesso será fei-

to pela parte de cima da via, onde 
antes era contramão”.

Questionado sobre os possí-
veis impactos da mudança ao já 
caótico tráfego do local, o Inspetor 
Chefe de Trânsito da Semob, Car-
los Eugênio Oliveira, afi rmou que é 
impossível apresentar um estudo 
mais detalhado sobre o caso, por 
conta do alto dinamismo observa-

do no fl uxo de veículos da capital.
“Às vezes na quarta-feira o 

trânsito está impossível, mas na 
quinta fi ca tudo tranquilo. Não te-
mos como saber quanto tempo a 
mais o cidadão vai passar em seu 
deslocamento diário, ou quan-
to vão aumentar os congestio-
namentos, justamente por causa 
dessa variação”, explicou.

O técnico ressaltou ainda que 
a população deve fazer um “rodí-
zio de rotas”, para não sobrecarre-
gar as principais vias de desloca-
mento da cidade. Segundo ele, a 
avenida Salgado Filho está abso-
lutamente sufocada, atualmente, 
então a população precisa adotar 
novos trajetos para escapar dos 
engarrafamentos. Com essa adap-
tação da avenida Romualdo Gal-
vão, o mapa atual do trânsito per-
manece inalterado, mas o espaço 
diminui, já que apenas uma faixa 
continua aberta. A intervenção já 
deveria ter ocorrido desde a últi-
ma segunda-feira (02), mas a fal-
ta de recapeamento asfáltico na 
via impossibilitou a continuidade 
das ações. Até o fechamento des-
sa edição, a Semob ainda não ti-
nha dados precisos sobre o tér-
mino dos serviços do Consórcio 
Queiroz Galvão, responsável pela 
renovação da pista que permane-
cerá disponível, mas é possível que 
ainda hoje as mudanças sejam 
aplicadas. 

O titular da Secopa, 
Demétrio Torres, revelou 
ao NOVO JORNAL que a 
Arena das Dunas abrigará 
a solenidade de entrega 
das medalhas de ouro para 
os vencedores dos Jogos 
Escolares do Rio Grande do 
Norte ( Jerns) 2013. Será o 
primeiro evento ofi cial do 
estádio e provavelmente – 
contou o secretário – terá o 
gramado como palco. 

“Ficou decido que 
iríamos restringir aos 
medalhistas de ouro para 
minimizar os impactos 
à estrutura do local. Está 
praticamente acertado 
que a cerimônia ocorre 
já no próximo domingo”, 
salientou. 

O estádio potiguar da 
Copa do Mundo 2014 tem 32 
mil lugares previstos em seu 
projeto original, mas durante o 
evento da Fifa a capacidade da 
Arena multiuso será ampliada 
em 10 mil cadeiras.

Esses assentos a mais 
serão viabilizados através 
de arquibancadas móveis 
aprovadas pela Federação 
Internacional de Futebol. 
O aumento é necessário 
para atender às exigências 
da entidade quanto à 
capacidade mínima permitida 
para realização do evento 
esportivo, mas, ao término da 
competição, o estádio volta 
a comportar “apenas” 32 mil 
torcedores.

O orçamento para 
construção da estrutura 
foi de R$423 milhões e o 
empreendimento foi iniciado 
em setembro de 2011, com a 
demolição do antigo estádio 
Machadão. Apesar de ter sido 
duramente criticada no início 
das ações, a Arena das Dunas 
conseguiu acelerar o ritmo das 
obras e deverá ser entregue 
dentro do prazo previsto. A 
abertura ao público ocorre em 
12 de janeiro, com a realização 
de um amistoso entre ABC e 
América, os dois principais 
clubes de futebol da capital 
potiguar.

 ▶ Obras na Prudente de Morais interrompem trânsito no entorno da Arena

EDUARDO MAIA / NJ

OBRAS DE MOBILIDADE SÓ 
SERÃO ENTREGUES EM MAIO

MEDALHAS DO 
JERN’S SERÃO 
ENTREGUES 
NA ARENA

A ARENA 
DAS DUNAS

AGORA É AGUARDAR 
OS PRÓXIMOS 
PASSOS DA 
CONSTRUTORA PARA 
QUE POSSAMOS 
SEGUIR COM O 
PLANEJAMENTO 
DAS NOSSAS AÇÕES”

Francisco Araújo
Comandante da PM

EXISTE TODO UM 
PLANEJAMENTO 
EM CURSO, POIS 
O VOLUME DE 
RESPONSABILIDADES 
É MUITO GRANDE”

Demétrio Torres
Secretário da Secopa

 ▶ Últimos detalhes da obra podem ser vistos dentro e fora da Arena

MAIS
EM CIDADES 10

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

HORAS DEVIDAS
O Diário Ofi cial publicou on-

tem em cinco páginas uma rela-
ção que forma o banco de horas 
para as reposições devidas pelos 
servidores que aderiram a greve 
do Sindicato dos Policiais Civis e 
da Adepol.

REDUZIR CUSTOS
O Tribunal de Contas fi nal-

mente liberou o edital para licita-
ção que a Urbana pretende rea-
lizar para a contratação das em-
presas que vão cuidar da coleta de 
lixo de Natal. Para o auditor Cláu-
dio Emerenciano, que detectou 
impropriedades nas primeiras ver-
sões do edital, a vigilância da equi-
pe do Tribunal de Contas vai pro-
porcionar uma economia de R$ 27 
milhões para o Município.

DIA D

Enquanto se preocupa com a 
situação dos estádios de Cuiabá 
e Curitiba, que estão atrasados, e 
com o Itaquerão, depois do aci-
dente da semana passada, a FIFA 
tenta desatar o último nó para o 
sucesso da Copa em Natal: é a pro-
gramação da Fun Fest, uma ação 
paralela aos jogos, com apresen-
tações artísticas para atender ao 
público que não irá aos estádios, 
mantendo o clima de Copa em 
toda a  cidade. A Prefeitura não 
concordou com o que havia sido 
acertado anteriormente, em razão 
dos altos custos da montagem de 
uma estrutura na Praia do Forte, e 
deseja levar a programação para a 
área do Centro de Convenções. As-
sunto quer será defi nido hoje com 
uma reunião com a equipe da Fifa 
que vem a Natal para defi nir o 
assunto.

CAMINHO DAS URNAS
A ministra Eliana Calmon, 

principal atração de um evento re-
alizado em Natal por vários órgãos 
contra a corrupção, está se despe-
dindo da toga. Segundo a colunis-
ta Mônica Bergamo, ela deve se fi -
liar ao PSB para disputar o Senado 
pela Bahia, “por já ter conquistado 
tudo o que queria no Judiciário”. 
“Agora vou buscar outras paragens 
para continuar meu trabalho”, dis-
se sábado no Encontro da Mulher 
Advogada de São Paulo. “Dia 18 ou 
destravo”, afi rmou, referindo-se a 
data de sua aposentadoria. 

PECADO ORIGINAL
Depois de cinco anos,  o “escândalo” Pecado 

Capital, que revelou “mal feitos” centralizados no 
IPEM no fim do governo passado, começa a to-
mar outro rumo. Quando rebentou, as investiga-
ções estavam todas centralizadas nos desmandos 
dos seus dirigentes, sem se buscar as influências 
periféricas, por mais evidentes que fossem.

É verdade que não faltaram fatos compro-
batórios do desvio de recursos públicos para 
gastos com ações perdulárias, ou mesmo na 
montagem de novos negócios, do setor auto-
motivo ao de supermercados, passando pelo de 
restaurantes. Empresas aparentemente mon-
tadas para ajudar a levar o dinheiro mobilizado.

Mas na oportunidade um fato chamou a 
atenção dos mais céticos. Foram os critérios de 
escolha do principal dirigente do órgão, na época um jovem estudante de 
Direito, sem qualquer experiência na administração pública. Embora até as 
pedras soubessem quem indicou quem, por essa área não se registrou qual-
quer evolução noutra direção, sobretudo por quem assinou a nomeação.

Todos sabiam que a indicação foi política e o IPEM havia sido en-
tregue – “de porteira fechada” – ao deputado Gilson Moura, na época 
fi liado ao PV e candidato a prefeito de Parnamirim. Não surgiram in-
dícios capazes de incluir o deputado no processo entre os acusados. 
Posição onde ele se encontra.

Mas, passada a fase de investigações, eis que na etapa do Judiciário 
se atrela ao desvio de recursos públicos também para o fi nanciamento 
de campanhas políticas, inclusive com a adoção de expedientes de se 
usar nomeações para cargos públicos como forma de pagamento de 
outras despesas, um fato surgido quando os benefi ciários (?) desses 
expedientes resolveram abrir o bico.

Na fase preliminar, o advogado Rychardson Macedo matou no pei-
to e assumiu a responsabilidade por tudo, inclusive ajudando a com-
por um quadro de gastos desmedidos que ele teria adotado e capaz 
de oferecer justifi cativa para tanto dinheiro desviado, juntamente com 
aplicações na área de investimentos em negócios.                                       

Agora se diz que “todo mundo” no IPEM sabia para onde ia o di-
nheiro arrecadado por Rychardson, aliás como se comentou em dife-
rentes situações, inclusive na mídia, onde se tentou incluir o deputa-
do Gilson Moura, que adotou como estratégia o silêncio e o mergulho 
profundo. Uma tática que não é só sua e que vem benefi ciando muitos 
políticos que quando acusados saem de cena, algumas vezes dizendo 
que responderão quando o assunto chegar à Justiça, e quando chega 
essa hora buscam que o assunto seja tratado em segredo.

Certamente que o nosso papel não pode ser visto como o de acusa-
dor do deputado Gilson Moura, a quem deve ser assegurado o mais am-
plo direito de defesa quando as recentes acusações que agora começam 
a pipocar forem convenientemente avaliadas e ofereçam indícios consis-
tentes de sua participação. Sendo importante entender que Moura não 
tinha o poder nem para nomear nem muito menos de acompanhar o de-
sempenho de uma repartição pública, que é peça de um sistema e, como 
tal, não existe autonomia para agir isoladamente como a investigação 
mostra até aqui, sem contaminar o todo. No mínimo, por omissão. 

A Lei do Silêncio funcionou na “Pecado Capital” enquanto os im-
plicados imaginaram contar com a solidariedade do pessoal do andar 
de cima, mas na hora em que apareceram na Justiça como únicos res-
ponsáveis não aceitaram assumir a culpa enquanto  grandes escapa-
vam ilesos. Com isso surge a oportunidade de se saber o que parece 
absolutamente lógico: será que o deputado, acusado agora,  é o ponto 
mais alto no esquema do IPEM, ou ainda podem aparecer nomes mais 
próximos ao centro do poder? Essa pode ser a arma de Rychrdson Ma-
cedo para não pagar a conta sozinho como sendo o “pecador capital”, 
sem se buscar quem tem culpa no pecado original.

 ▶ A Secretaria da Saúde e a UFRN  
inauguram hoje a primeira Academia de 
Saúde do Programa de Práticas Corporais 
para Grupos Especiais do RN.

 ▶ Hoje tem o lançamento de uma 
campanha publicitária, elaborada pela 
Mariz Comunicação, sobre Direitos das 
Pessoas com Defi ciência, para a OAB.

 ▶ A jornalista Glácia Marilac assume 

a coordenação de comunicação do 
Programa RN Sustentável.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Propaganda.
 ▶ A Casa Durval Paiva realiza hoje, em 

Mossoró, palestra sobre prevenção do 
câncer infantil.

 ▶ Fluminense ou Vasco, ou o dois, 
jogarão duas vezes na Arena das Dunas, 
no próximo ano, em jogos da Série B do 

Campeonato Nacional.
 ▶ O IFRN inicia hoje a Expotec – 

Exposição Científi ca, Tecnológica e 
Cultural -  que vai até sábado, no Campus 
Central de Natal.

 ▶ A Assembleia Legislativa publicou 
ontem a relação dos aprovados no seu 
concurso.

 ▶ Segundo o Datafolha, apenas entre 

petistas, 86% apóiam a prisão dos 
condenados no Mensalão.

 ▶ Hoje completa 350 anos do término 
do primeiro Governo Vaz Gondim no RN.

 ▶ Completa 55 anos hoje da aprovação 
da Lei Constitucional nº 3, do RN.

 ▶ Nunca antes na história desse país 
registrou-se um PIB negativo como neste 
trimestre.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, MARCO ANTÔNIO RAUPP,  NA INAUGURAÇÃO 
DO RADAR METEOROLÓGICO DO AEROPORTO DE PARNAMIIRIM.

Nós queremos atuar na 
questão da falta d´água. 
O objetivo é dotar o poder 
público de  informações mais 
precisas sobre o clima”.

COSTURA POLÍTICA
A renúncia do deputado José 

Genoíno, barrando o desgastan-
te e inevitável processo de cassa-
ção do seu mandato, foi um as-
sunto discutido sábado na Granja 
do Torto num encontro das cúpu-
las do PMDB e PT. Tese apresenta-
da pelo presidente da Câmara, de-
putado Henrique Alves.

AJUDA INESPERADA
A entrada do deputado Beti-

nho Rosado na lista dos 13 infi -
éis para os foi pedido a cassação 
dos seus mandatos pode terminar 
sendo um refresco para ele, que já 
tem um processo formado, ten-
do sido denunciado e distribuído 
para ser votado pelo TSE, ao con-
trário dos que só agora estão sen-
do denunciados.

CENTENÁRIO NA CÂMARA
O centenário de nascimen-

to de Durval Paiva será lembrado 
hoje na Câmara Municipal de Na-
tal. O patrono da Casa de Apoio 
à Criança Com Câncer é bisavô 
de Fernando Paiva Campos, que 
começou toda essa história de 
solidariedade.

METROPOLITANA CRESCE
O deputado Walter Alves quer 

que a Região Metropolitana de Na-
tal chegue até Goianinha, passan-
do a contar com 12 municípios: 
Natal, Parnamirim, Macaíba, São 
Gonçalo do Amarante, Extremoz, 
Ceará-Mirim, São José do Mipibu, 
Nísia Floresta, Monte Alegre, Vera 
Cruz, Maxaranguape e Goianinha. 
Projeto de Lei complementar já 
está tramitando.

JUSTA HOMENAGEM

Da lista de homenageados 
com a Medalha do Mérito Gover-
nador Dinarte Mariz, do Tribunal 
de Contas, houve um nome que 
não precisou de nenhuma expli-
cação. Foi o da delegada de Po-
lícia Sheila Freitas Fernandes. A 
proponente foi a conselheira Adé-
lia Sales. Também avó de Porcino 
Junior, o jovem que a delegada ti-
rou do cativeiro onde se encontra-
va sequestrado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Vitória produtiva
Os deputados estaduais deram ontem o que pode ser consi-

derado um presente de Natal para os pequenos e micro empresá-
rios do Rio Grande do Norte. E que também pode ser visto como 
algo semelhante para a economia que permeia as cidades do inte-
rior do Estado. Os parlamentares derrubaram veto do Governo que 
tirava o poder de dinâmica do projeto que prevê o licenciamento 
ambiental eletrônico, algo que foi comemorado pelos setores pro-
dutivos potiguares. 

Acredita-se que com a derrubada mais de 100 mil micro e pe-
quenas empresas que faturam menos de R$ 3,6 milhões anuais po-
derão ter acesso ao sistema, solicitar e obter licenças ambientais 
em 15 dias. Além disso, o Idema – livre desse volume de trabalho 
- poderá se deter mais detalhadamente aos grandes empreendi-
mentos. É como se houvesse uma estrada e tivesse sido criada uma 
via exclusiva para ônibus e outra para carros particulares, ambas 
bastante largas.

O mérito contido na votação de ontem e na elaboração do pro-
jeto (como um todo) consiste em enxergar os pequenos e micros. 
No interior do estado, são essas empresas (supermercados, por 
exemplo) que ajudam as prefeituras a manter a economia viva e o 
homem fi xado no campo. São esse tipo de negócio que, aos poucos, 
vão gerando vagas de emprego nesses locais e, ao fi nal, acabam con-
tribuindo, gota a gota, para o crescimento da economia do Estado.

O crescimento das pequenas empresas representa, sem som-
bra de dúvida, o avanço da economia. E isso é imprescindível para 
um estado como o Rio Grande do Norte. Tanto que ontem, na As-
sembleia, representantes da Federação das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte (FIERN), do Sebrae e de outros setores produtivos co-
memoraram a derrubada do veto.

Tal mudança chega num momento muito auspicioso para o 
Estado: prestes a receber a Copa do Mundo, o que deve dar um 
bom impulso à economia. Somente com o licenciamento eletrô-
nico funcionando é que as oportunidades nesse período se mul-
tiplicarão, e serão acessadas por mais e mais empreendedores. 
Não se tem dúvida que essa oportunidade não poderia ser perdi-
da pela barreira da burocracia que a cada dia mata mais e mais no-
vas empresas.

Espera-se agora que o quanto antes o sistema entre em funcio-
namento para que todos os que estão amargando o sabor azedo 
da demora na obtenção de licenças possa provar o doce do empre-
ender. E que, o Idema e todo o setor produtivo trabalhem para que 
essa lei seja símbolo de efi ciência e respeito às leis ambientais, fa-
zendo do licenciamento eletrônico norte-rio-grandense um exem-
plo para todo o país, consolidando-se como algo a ser imitado na 
área de sustentabilidade. Nada menos que isso.

Editorial

Segredos inconfessáveis
Os segredos inconfessáveis e os desejos mais recônditos que 

cada um tem pudor de contar ao amigo, ao amor, ao amante pode 
ser diluído depois de algumas doses em mesa de bar onde o con-
fessor não passa de um estranho, um anônimo que de tão distan-
te de nossas vidas parece o divã mais que perfeito ouvir as pala-
vras de quem quer falar. 

É quase natural tornar o desconhecido uma projeção do que 
esperaríamos do mais abnegado amigo. Aquele no qual  deitamos 
no ombro pra chorar nossas mágoas, derramar os verbos dos fra-
casso, nos protegemos de nossas assombrações. 

Não sei qual é o princípio ativo que move alguém a esse la-
birinto que se chama desconhecido. É certo que o outro por ser 
tão distante, desconhecido, é um confessionário. A janela para al-
guém em mesa  de bar se abrir, contar o que surpreenderia a quem 
lhe é íntimo. 

Foi à beira desse abismo que ouvi histórias de anômimo no 
primeiro gole. Um outro de aparência insuspeitada, ali, na minha 
frente, contando suas infelicidades a ouvidos desatentos no pri-
meiro momento mas interessadamente atentos à medidas dos 
goles e que as dores das palavras iam aumentando. Por isso, me 
tornei o melhor ouvinte do mundo.

Ele falou da vida de aparência que leva. Do sujeito formidável 
que é para todos, do companheiro carinhoso para sua mulher da-
divosa. Longe de casa, dos amigos, de tudo que lhe é familiar, em 
uma viagem de negócios, o sujeito só queria falar de quão infeliz é 
por não ser quem realmente queria. A bebida ou sei lá o que teria 
ingerido mais, até poderia ser o princípio ativo de suas delações 
mas o cara queria falar, e aproveitou o momento que eu estava no 
balcão para fazer um comentário tosco e estabelecer um diálogo. 

O que me pareceu que  seria uns minutos se arrastaram por 
horas de escuta. Não falei quase nada mas ouvi o que parecia uma 
vida inteira de recato e submissão à opinião alheia. Naquele mo-
mento o desconhecido pareceu-me a mais íntima  das criaturas, 
aberto às palavras desmedidas. 

Fiquei pensando quantos outros existem bares, mesas, bal-
cões afora carentes de uma atenção, de um confessor que inspi-
re confi ança por causa, justamente, do anonimato, das circuns-
tâncias do acaso. Contamos aos outros, nos abrimos, somente o 
que nos é possível porque há coisas que jamais serão ditas. A nin-
guém. Mesmo nesse mundo sem privacidade, de redes sociais, de 
aberturas. 

Lembrei de uma frase de Julio Cortázar em tradução minha: 
“Não faço diferença entre a realidade e o fantástico… há homens 
que em algum momento param de ser eles mesmos e sua circuns-
tância; há uma hora em que se deseja ardentemente ser ele mes-
mo e o inesperado…”

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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NA REDEDois guichês
João Roberto Zaniboni, ex-diretor da CPTM (Companhia Pau-

lista de Trens Metropolitanos) condenado na Suíça por lavagem 
de dinheiro e indiciado no Brasil sob suspeita de atuar em cartel 
em contratos de trens em São Paulo, também recebeu da CBTU 
(Companhia Brasileira de Trens Urbanos), empresa de economia 
mista ligada ao governo federal. A Focco, empresa da qual Zanibo-
ni era sócio até agosto, tem contrato de R$ 4,6 milhões para con-
sultorias em obras de metrô que integram o PAC. 

ESCOPO 
A Focco tem 50% de participa-
ção no consórcio contratado 
em dezembro de 2012 para fa-
zer consultoria técnica, apoio 
ao gerenciamento e supervisão 
dos contratos de fornecimen-
to de equipamentos para as re-
gionais da CBTU em Belo Hori-
zonte, Natal e João Pessoa. 

EM CAIXA 
Segundo o advogado de Zani-
boni, Luiz Fernando Pacheco, a 
empresa recebeu R$ 500 mil, ou 
24,5% de sua parte do contrato. 
O relatório de gestão da CBTU 
informa que os R$ 4,6 milhões 
já foram empenhados e libera-
dos e estão inscritos nos restos 
a pagar de 2012. 

DE FORA 
O contrato com a CBTU não 
foi citado nem no inquéri-
to da Polícia Federal, no qual 
a Focco e Zaniboni são inves-
tigados, nem da investigação 
aberta pelo Cade sobre cartel. 
A empresa está com bens blo-
queados em função das investi-
gações sobre contratos em São 
Paulo. 

CHAPA QUENTE 
Informações do Ministério da 
Justiça que chegaram ao Pla-
nalto são de que a Polícia Fede-
ral tem indícios claros de cor-
rupção nos contratos do metrô 
de São Paulo, e que deve apon-
tar envolvimento de dirigentes 
do governo estadual. 

SORTEIO 
A conselheira Ana Maria Ama-
rante vai relatar reclamação 
da OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil) ao CNJ (Conse-
lho Nacional de Justiça) con-
tra Joaquim Barbosa por ter 
afastado o juiz da execução 
penal do mensalão, Ademar 
Vasconcelos. 

COMO FAZ? 
Desembargadora do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal, 
Ana Maria é amiga do presi-

dente do Supremo Tribunal Fe-
deral e foi indicada ao CNJ em 
vaga do STF. Ela não se decla-
rou impedida de julgar a quei-
xada OAB e já despachou pe-
dindo providências no caso. 

MICO 
Foi Guido Mantega (Fazen-
da) quem deu a Dilma Rousse-
ff  a informação de que o PIB de 
2012 revisado pelo IBGE seria 
de 1,5%. A presidente cravou 
o número em entrevista que 
concedeu ao jornal “El País” na 
semana passada, mas a taxa 
anunciada ontem foi de 1%. 

HEDGE 
Na segunda-feira à noite, du-
rante evento da revista “IstoÉ” 
em São Paulo, Mantega já deu 
a entender que os números 
anunciados ontem não seriam 
bons, ao dizer que um PIB bai-
xo em 2013 não signifi caria que 
o ano tenha sido “perdido”. 

POR CIMA 
O deputado estadual Edinho 
Silva, ex-presidente do PT de 
São Paulo, integrará a equipe 
de coordenação nacional da 
campanha de Dilma em 2014. 
Homem de confi ança de Lula, 
ele é cotado para ser o tesourei-
ro do comitê petista. 

VEM CÁ 
Michel Temer receberá dirigen-
tes do PMDB do Paraná hoje 
para convencê-los de desistir 
de apoiar a reeleição de Beto 
Richa (PSDB). O vice-presiden-
te quer que a sigla lance candi-
dato, abrindo um palanque ex-
tra para Dilma, além do Gleisi 
Hoff mann (PT). 

VISITA À FOLHA 
Liliana Ayalde, embaixado-
ra dos Estados Unidos no Bra-
sil, visitou ontem a Folha. Es-
tava com Woody Dunstan, vi-
ce-cônsul para Assuntos Eco-
nômicos, William Holton, 
vice-cônsul para Assuntos Polí-
ticos, e Rakesh Surampudi, adi-
do de imprensa. 

Eis a equação de Dilma: recuo de 
0,5% no PIB mais queda de 10% 

nas ações da Petrobras igual a 66% 
de desejo de mudança no país. 

DO LÍDER DO PSB NO SENADO, RODRIGO ROLLEMBERG 
(DF), sobre resultado da atividade econômica divulgado 

ontem e pesquisa Datafolha do fi m de semana. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
JOGANDO PARA A TORCIDA

Então governador de São Paulo, o tucano José Serra lembrou 
durante um discurso nas margens da represa Guarapiranga em 
2009 de uma ocasião em que recebeu visita do embaixador japo-
nês. Decidiu, então, saber se havia alguém com ascendência nipô-
nica na plateia: 

– Tem algum japonês aqui? 
Diante do silêncio, admitiu a surpresa. 
– Não? Incrível, hein? Incrível! - repetiu. 
Ainda estarrecido, decidiu mudar a pergunta. 
– Palmeirense tem? Uns dois, pelo menos? Se não tem japonês 

e não tem palmeirense, eu vou embora...

OS DEPUTADOS ESTADUAIS derru-
baram ontem, em sessão ordi-
nária na Assembleia Legislati-
va, o veto da governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM) ao Projeto 
de Lei Complementar nº 495 de 
novembro de 2013 que cria o li-
cenciamento ambiental eletrô-
nico pelo Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio Am-
biente (Idema).  

Com a derrubada do veto, 
pela unanimidade de votos dos 
17 deputados presentes à sessão 
de ontem, mais de 100 mil mi-
cro e pequenas empresas que fa-
turam menos de R$ 3,6 milhões 
anuais, quando a lei for sancio-
nada, poderão solicitar o licen-
ciamento e a resposta será emiti-
da no prazo de 3 a 15 dias. 

O Projeto de Lei Comple-
mentar foi elaborado pelo Se-
brae do Rio Grande do Norte. A 
governadora vetou quatro arti-
gos do projeto: o 4, que determi-
na que os autos dos processos 
eletrônico devem ser protegi-
dos por meio de sistemas de se-
gurança de acesso; o 7º, no qual 
a expedição do ato administra-
tivo em processo de empreen-
dimentos e atividades que pos-
sam ser enquadrados na cate-
goria de pequeno e médio po-
tencial poluidor e degradador e 
de micro e pequeno porte, po-
derá ser realizada à vista das 
informações prestadas, docu-
mentação apresentada e con-
ferência das coordenadas geo-
referenciadas em imagens de 
satélites.

Os demais artigos vetados 
pela governadora são o 10, que 
manda o Idema fi rmar termo de 
Cooperação com os Municípios 
para a utilização do Sistema In-
formatizado de Licenciamen-

to Ambiental visando ao exercí-
cio de sua competência comum 
na proteção ao meio ambiente; 
e o 13, que determina que o ar-
tigo 52 da Lei Complementar nº 
272/2004, passa a vigorar com a 
seguinte redação: “Art. 52. O IDE-
MA dará publicidade aos Reque-
rimentos de Licenciamento ou 
de Declaração de Inexibilidade 
que lhe forem apresentados em 
seu sítio na Internet e no Diário 
Ofi cial do Estado”.

Na sessão de ontem, estive-
ram presentes o presidente do 
Conselho Estadual do Sebrae, 
Sílvio Bezerra, o diretor técnico 
do órgão, João Hélio Cavalcanti, 
além dos presidentes da FIERN, 
Amaro Sales e da Federação da 
Agricultura do RN, José Vieira. 

Sílvio Bezerra disse que com 
o licenciamento simplifi cado, a 
Assembleia resgatou o que foi 
desenhado a quatro mãos entre 
o Sebrae e o Idema. O governo 

se equivocou quando apresen-
tou os vetos mesmo que parcial-
mente, frisou. Além disso, com-
plementou, foi feita justiça com 
os micro e pequenos empresá-
rios. Agora é executar o que a lei 
manda e fazer o Idema operar 
sob a lei”, comentou. 

Amaro Sales enfatizou que a 
derrubada dos vetos da governa-
dora pela Assembleia é uma de-
monstração que os deputados 
estão do lado do desenvolvimen-
to do Estado. Isso é uma vitória 
para o setor produtivo, princi-
palmente, as micro e pequenas 
empresas. Foi uma boa medida”, 
referendou. 

Eu acho que uma das gran-
des conquistas que muitos não 
perceberam é o benefício que 
esse projeto vai trazer para 
quem já é dispensado de licen-
ciamento ambiental, explicou 
José Vieira. Esse contingente 
não vai precisar cumprir toda 
a burocracia do Idema. Aque-
le empresário que já tem no 
seu empreendimento a dispen-
sa do licenciamento, pelo site 
do Idema ele vai pode emitir o 
licenciamento. 

O Rio Grande do Norte é re-
fém do excesso de burocracia 
dos órgãos governamentais, la-
mentou José Vieira. O que exis-
te hoje, principalmente por par-
te dos órgãos federais, é uma for-
ma ideológica de atuação, e não 
preocupado com o desenvolvi-
mento do Estado. 

De acordo com João Hé-
lio Cavalcanti, o resultado é o 
mais justo para as micro e pe-
quenas empresas do Estado. “Eu 
acho que é um novo momento 
para aqueles que aguardavam 
anos e anos algo neste sentido”, 
concluiu.  

O DEPUTADO GILSON Moura 
(PROS), acusado pela Justiça Fe-
deral do Rio Grande do Norte, 
dentro da Operação Pecado Ca-
pital, de ter desviado dinheiro 
do Instituto de Pesos e Medidas 
do Estado (IPEM) para campa-
nhas eleitorais, disse ontem em 
seu gabinete na Assembleia Le-
gislativa que só vai falar sobre o 
caso depois que se inteirar sobre 
os autos judiciais.

Na última terça-feira, dia 26 
de novembro, em depoimento 
à Justiça Federal, cinco funcio-
nários do IPEM de ter sido be-
nefi ciado com dinheiro do ór-
gão para pagar despesas da cam-
panha eleitoral de 2008, quando 
foi candidato derrotado a prefei-
to de Parnamirim pelo PV. Os de-
poimentos foram prestados sob 
o benefício da delação premiada. 

Dia 12 de setembro de 2011, 
o Ministério Público estadual e 
a Polícia Militar defl agraram a 
Operação Pecado Capital. Fo-
ram cumpridos mandados de 
seqüestro de bens, busca e apre-
ensão, além de prisão contra o 
ex-diretor do IPEM, Rychardson 
de Macedo Bernardo, familiares 
deste e ex-funcionários do órgão. 
Eles foram acusados pelo MP de 
crimes como formação de qua-
drilha, peculato, corrupção ati-
va e passiva, lavagem de dinhei-
ro com uso de empresas de co-
mércio de veículos e de alimen-
tos e fraude a licitações.

O nome de Gilson Mou-
ra foi envolvido no caso porque 
o principal acusado, Rychard-

son de Macedo Bernardo, era 
um apadrinhado do deputado 
Gilson Moura, que o indicou ao 
cargo.“Soube que meu nome foi 
citado em audiência”, comentou 
o deputado que ontem foi ao seu 
gabinete mas não participou da 
sessão plenária na Assembleia. 
Na rápida entrevista que conce-
deu ao NOVO JORNAL, ele disse 
que sempre confi ou e respeitou 
a posição do Ministério Públi-
co pela dimensão constitucional 
que possui, mas não quis falar 
sobre o papel da instituição nas 
denúncias em que é acusado. 
“Eu confi o na Justiça”, rebateu.

Com relação a todas as de-
núncias que envolvem seu nome 
no caso IPEM, o deputado do 
PROS comentou que vai for-
malmente, tomar conhecimen-
to. Explicou que tudo o que sabe 
é através da imprensa, inclusi-
ve, sobre os benefícios da dela-

ção premiada dos depoimentos 
que o acusam. “Eu prefi ro dar 
uma olhada nos autos do pro-
cesso e, a partir daí, tomar um 
posicionamento.

Mais uma vez, deputado se 
esquivou de responder qualquer 
coisa sobre as denúncias dos 
funcionários do IPEM de que di-
nheiro da instituição foi desvia-
do para campanhas do parla-
mentar. “Eu prefi ro aguardar. Ver 
o que foi dito, o que foi colocado. 
A partir disso aí, dentro dos au-
tos, saber com minha assessoria 
jurídica, ver como vai ser o cami-
nho a seguir”, sublinhou Gilson 
Moura. “As denúncias foram ju-
dicializadas”, disse lacônico sem 
responder a nada que implicasse 
em nomes de seus acusadores. 

DELATORES
O grupo de delatores de Gil-

son Moura é de Currais Novos 

e composto por cinco pessoas: 
o comerciante Sebastião Garcia 
Sobrinho, dono de uma loja de 
automóveis e de um posto de ga-
solina. Sebastião envolveu o ir-
mão Valmir Dantas,os sobrinhos 
Lilian de Souza Batista Silva e 
Conrado Souza, e a amiga Shei-
la Suerda de Medeiros.   

Eles disseram que dinhei-
ro do IPEM foi depositado em 
suas contas bancárias como pa-
gamento de locação de três car-
ros de som para a campanha de 
Gilson Moura a prefeito de Par-
namirim em 2008. Entre as acu-
sações, o grupo alega que foi co-
agido e pressionado por advo-
gados do deputado a mentir di-
zendo-se funcionários do IPEM. 
Até então eram investigados 
como funcionários fantasmas 
do órgão. 

O empresário Sebastião Gar-
cia Sobrinho em seu depoimen-
to à Justiça Federal contou que 
ofereceu os serviços dos carros 
de som a preços abaixo de mer-
cado. Cobrou R$ 25 mil quando 
a média era R$ 30 mil.  Ele disse 
que pessoas ligadas ao IPEM de-
positavam o dinheiro nas contas 
que depois repassavam para ele 
que, em nenhum momento, des-
confi ou da ilegalidade. 

De acordo com as investi-
gações, as relações entre Gilson 
Moura e Rychardson de Mace-
do começaram em 2006. Naque-
la campanha, Rychardson traba-
lhou na coordenação de campa-
nha de Gilson e, por isso, foi no-
meado seu assessor parlamentar. 

LICENÇA
/ UNÂNIME /  DEPUTADOS DERRUBAM VETOS 
DO GOVERNO E AUTORIZAM IDEMA A EMITIR 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL ELETRÔNICO. 
PROJETO AINDA PRECISA SER SANCIONADO

 ▶ Gilson Moura quer analisar processo antes de falar sobre o caso

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

 ▶ Vetos foram derrubados à unanimidade de votos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Sílvio Bezerra, presidente do Conselho do Sebrae: justiça aos pequenos

“Eu confi o na Justiça”, diz Gilson 
Moura sobre Pecado Capital

/ CITADO /
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Conecte-se

Educação
O comentário de Roda Viva de hoje 
(03/12/2013) é um texto para se 
meditar sobre a qualidade do ensino 
público do nosso Estado. Cassiano 
e todos os que zelam pela nossa 
educação estranham o silencio do 
Sindicato dos Professores sobre o 
caos do ensino público. Todos sabem 
que o professor é mal remunerado e 
que outras categorias ganham muito 
mais. Mas, em todos os Estados a 
situação é a mesma e o ensino é 
muito melhor na maioria deles. O 
ideal é que os vereadores, deputados 
e senadores ganhassem menos e 

os professores mais um pouco, pelo 
menos ao nível dos professores 
federais. Estou cansado de dizer que 
pelo menos 40% dos vereadores 
e parlamentares são inúteis e que 
não justifi cam o que ganham em 
proventos e regalias legais, mas 
imorais. Voltando ao nosso ensino, 
conhecendo de perto a situação, 
posso afi rmar que o problema está 
na má gestão das escolas. Tanto é 
verdade que existem algumas ilhas 
de exceção de escolas estaduais 
com um desempenho bem melhor 
do que a maioria. Recentemente, o 
Novo Jornal publicou uma foto de um 
pátio de uma escola estadual com um 
monte de carteiras quebradas. Isso 
é inaceitável. Os alunos quebram o 
seu próprio patrimônio por absoluta 
falta de autoridade dos diretores das 
escolas. Os alunos não são educados 
nem punidos. Sem educação não se 
chega a lugar nenhum. A Secretaria de 
Educação tem obrigação de chamar 
os diretores e exigir providência para 
essas aberrações.
P.S. Hoje ouvi na televisão uma notícia 
de que Genuíno renunciou ao seu 
mandato de deputado Federal. Em 
respeito ao seu passado já deveria 
ter feito isso há mais tempo. Agora, 
segundo a mesma fonte, o presidente 
da Câmara vai colocar em votação se 

ele deve se aposentar por invalidez. 
Se isso acontecer, será mais uma 
imoralidade sem tamanho. Mais 
uma vez, os senhores deputados irão 
provar que não têm a mínima ética 
nem vergonha na cara.

Geraldo Batista
Por email 

Centro Administrativo
Acho pouco provável que este 
empreendimento seja edifi cado 
ainda nesta gestão. Os contratos de 
aluguel estão em vigor, e difi cilmente 
as secretarias municipais sairão das 
suas respectivas sedes. Caso a sede 
municipal seja realmente construída 
no local, as comunidades periféricas, 
como a África, serão relocadas.

Rafael Pinheiro
No site

Cera de Abelha
(Sobre estudantes que 

desenvolveram projeto para usar cera 
de abelha na conservação de frutas) 
Parabéns guris, um lindo trabalho! 
Duas sugestões: 1) publiquem logo 
estes resultados! 2) patente já! Um 
abração.

Letícia Azambuja Lopes
Pelo site

Cera de Abelha 2
Parabéns ,por sua pesquisa e 
resultados alcançados.

Francisco Carvalho Rodrigues
No site

Estrelão 
Acabo de ver no @NovoJornalRN a 
maquete do estádio “Estrelão” em 
Parnamirim. Meu Deus, que coisa 
horrenda! Parece uma hemorroida 
estourada!

Carlos Fialho @cfi alho
Pelo twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Economia sob controle?
Num rasgo de sinceridade pouco usual para um petista – a 

maior parte deles continua acreditando, piamente, que o Brasil foi 
inventado a partir da ascensão do partido ao poder, em 2002 -, o mi-
nistro Guido Mantega, da Fazenda, admitiu: o Brasil foi o país com o 
pior desempenho econômico no mundo. 

Reproduzo a notícia do site globo.com sobre o assunto: “Somos 
o país que menos cresceu entre todos os países do mundo nesse tercei-
ro trimestre”, afi rmou o ministro, que em seguida explicou que se refe-
ria ao conjunto de países pertencentes ao G20 e aos membros dos Brics 
(Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul)”.

Imagino o quanto a declaração deve ter deixado contrariados 
alguns dos principais dirigentes petistas, ainda mais que, embora 
a mais de um ano da eleição, já estejamos vivendo um clima de co-
toveladas nada educadas entre os pretensos concorrentes ao Palá-
cio do Planalto, aí se incluindo a presidente (com “e”, mesmo, que 
com “a” é invenção de quem acha que pode tudo, até mudar a língua 
mãe!). E se deixou contrariados petistas, deve ter deixado alvoroça-
dos, com sangue nos olhos a embaçar a visão, os adversários  dos 
petistas, doidos por um desastre que renda dividendos eleitorais.

Mas na verdade, ela deve mesmo é deixar de cabelo em pé a 
nós, cidadãos comuns, que somos os que pagamos a conta dos de-
sastres econômicos, dos milagres e engenharias fi nanceiras mal 
ajambradas. 

Há muito que acho que a nossa economia está dando sinais de 
estar combalida. Quer ver um sinal simplório? O sucesso no Bra-
sil, nos últimos 12 meses, das pirâmides fi nanceiras, travestidas do 
tal marketing multinível, mas verdadeiramente um esquema para os 
que sonham fazer dinheiro fácil, sem muito esforço e que leva os 
mais incautos a jogarem suas economias na roda, sonhando em sal-
var algum – de preferencia com lucro, claro.

E a infl ação? Não há, decerto, declaração indignada da presi-
dente Dilma ou seus defensores, acusando adversários e pretensos 
“urubus” que teoricamente falam disso apenas por torcer contra o 
governo de plantão, que possa convencer, a mim ou a qualquer pes-
soa minimamente realista que vai ao menos ao supermercado, de 
que os preços estão sob controle e não há infl ação. Toda vida que 
escuto falar em defl ação – a falta de infl ação tão decantada pelo go-
verno –, fi co imaginando o que houve com o poder de compra dos 
salários brasileiros. Quero que alguém me prove que compra hoje 
com os mesmos R$100,00 de um ano atrás – e nem vou me estender 
mais no prazo – as mesmas coisas. Os itens na cesta minguaram, 
não há como escamotear isso, nem com muito discurso ufanista.

Ao admitir  o resultado pífi o no crescimento econômico no ter-
ceiro trimestre do ano, com queda de 05 % do PIB brasileiro, o mi-
nistro Mantega foi cheio de justifi cativas e, claro, de muita expecta-
tiva positiva para o quarto trimestre. Ele aposta na reação – e nós, 
simples mortais, temos mais é que torcer para que tudo deixe de gi-
rar em torno da luta eleitoral e os problemas sejam de fato enfrenta-
dos sem fi rulas e sem discurseiras improdutivas.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

NÃO ESTÁ IMUNE à degola o deputado federal Betinho Rosado, novo 
mandatário do PP no Rio Grande do Norte, que surpreendeu obser-
vadores da cena política potiguar ao não integrar a lista de parla-
mentares cujos mandatos foram questionados judicialmente na se-
mana passada pelo ministério público eleitoral em virtude da migra-
ção irregular entre legendas.

O confi sco do seu mandato já havia sido pedido pela Procurado-
ria Geral da República, e a Procuradoria Regional Eleitoral, em Natal, 
reforçou a iniciativa nesta segunda-feira, 2, anteontem.

Elas derrubam
O Museu do Vaqueiro promoverá no 
próximo sábado, 8, em São José de 
Mipibú, uma primeira vaquejada de 
mulheres.

Tapando a visão
É de uma estupidez sem tamanho 
a decisão da prefeitura de Natal de 
substituir por um muro a proteção de 
madeira que havia junto ao calçadão 
das praias dos Artistas e do Meio.

Piso histórico
O escritor Valério Mesquita, presidente 
do Instituto Histórico e Geográfi co, 
irritou-se muito ao constatar que, 
à revelia dele e do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), um diretor da 
entidade andou quebrando o piso da 
sede, tombada na forma da lei. Quis 
até renunciar ao cargo. Os outros 
diretores o dissuadiram, mostrando 
que o autor do crime, não ele, está 
fora de lugar.

PT
O diretório nacional do PT poderá 
anular nesta quarta-feira, 4, hoje, a 
recente eleição do diretório potiguar.

Perda
Solidarizo-me com o médico e ex-
deputado Pedro Lucena e família em 
virtude do falecimento de sua esposa, 
dona Nevinha, nesta segunda-feira, 2, 
anteontem.

Agressões
Donos de vans de micro-ônibus 
do sistema alternativo de Natal 
atribuem a donos de empresas 
ligadas ao sindicato do transporte 
de passageiros os incêndios que na 
semana passada destruíram duas 
viaturas.

Xeque-viva
Malhada nas mídias sociais durante 
uma semana porque teria decidido 
extinguir o programa Xeque-Mate, 
da TV Universitária, a Universidade 
Federal (UFRN) garante que o manterá 
no ar.   

Assassinado
A Comissão da Verdade de São Paulo 
examinará nesta quarta-feira, 4, hoje, 
o assassinato do potiguar Zoé Lucas 
de Brito Filho pela ditadura de 1964.

Cultura ameaçada
Omissões e incompetências de vários 
órgãos governamentais impediram 
a realização da 79ª edição do Show 
das Comunidades, no último sábado, 
no conjunto Pajuçara II, na zona norte 
de Natal.

Federal
Temendo o fi asco da candidatura 
do pai, Robinson, a governador, o 
deputado federal Fábio Faria (PSD) 
quer que em 2014 ele o substitua 
como candidato a Deputado Federal. 

Royal
A banda de música da polícia 
militar tem recebido elogios pelo 
rejuvenescimento que emprestou à 
música Royal Cinema.

Down
A Associação Síndrome de Down 
promoverá mesa redonda sobre o 
direito das pessoas com defi ciência 
nesta quarta-feira, 4, hoje, a partir das 
17 horas, no auditório da Ordem dos 
Advogados (OAB).

Caro
Cenário do lançamento natalense 
de 1889, do historiador Laurentino 
Gomes, a rede de livrarias Saraiva o 

vende pelo preço unitário de 44,90 
reais no Natal Shopping. Na fi lial das 
Lojas Americanas do mesmo centro 
comercial, o livro sai por 39,90 reais.

Mais alta
Com 128 metros de altura, a árvore 
de Natal de Mirassol, a ser inaugurada 
nesta quarta-feira, 4, hoje, é apontada 
aqui como a mais alta do mundo.

TV
Pesquisa realizada recentemente entre 
emissoras de televisão vinculadas 
a poderes legislativos apontou a 
natalense TV Assembléia como 
a maior produtora de programas 
próprios em toda a rede. Supera as do 
Senado e da Câmara Federal.

Mandela
O agravamento do quadro clínico do 
sul-africano Nélson Mandela impõe 
ao mundo a suspeita de que está 

prestes a perder um dos seus maiores 
cidadãos.

Tirania aplaudida
Ofi ciais da Polícia Militar não perdoam 
o comando da farda porque quis 
homenagear o fazendeiro e político 
Carlos Augusto Rosado. Eles o 
consideram o pior algoz da guarnição. 

Pardais
A secretaria municipal de Mobilidade 
(Semob) promoverá no próximo dia 12 
pregão para contratar a empresa para 
explorar os pardais multadores nas 
ruas de Natal. 

Nísia
Nisia Viagem Magnética, peça 
teatral inédita do poeta Décio 
Pignatari, achada recentemente por 
um fi lho deste, Dante, focaliza o 
relacionamento entre a potiguar Nísia 
Floresta e outra mulher.   

Candidatíssimo
O núcleo familiar orientado pelo 
deputado estadual Agnelo faz tudo 
para transformar o prefeito Carlos 
Eduardo, presidente regional do PDT, 
em candidato dos Alves e do PMDB a 
governador em 2014.

Jantar
O Armazém da Caridade conseguiu 
garantir a realização da sua Ceia de 
Natal com Cristo deste dezembro. 

Pressa
É a toque de caixa que o advogado 
José Rocha quer promover, no 
próximo dia 11, a escolha do futuro 
presidente do América Futebol Clube. 
Ele agendou a eleição do conselho 
deliberativo, que preside, para das 17 
às 18 horas, e a do presidente, pelos 
novos conselheiros, para as 19 horas.  

Homenagem
Justiniano, o Mano, fi lho do professor 
Esmeraldo Siqueira.

Antecipação
A câmara natalense se apequenou 
mais ao refugar, na semana passada, 
o projeto com que a vereadora 
Eleika Bezerra (PSDC) tentou evitar 
a antecipação da eleição do próximo 
presidente da casa.

Festival
A edição 2013 do Festival de 
Cinema de Natal será promovida na 
Assembléia Legislativa.      

Nem viu
Ao reassumir o cargo de Procurador 
Geral de Justiça, após férias na Europa, 
o promotor de justiça Rinaldo Reis 
não mostrou empenho quanto a dar 
andamento às investigações referentes 
à existência de dinheiro do executivo 

em contas bancárias em setembro 
último, quando a governadora Rosalba 
Ciarlini começou a atrasar o pagamento 
de salários ao funcionário que recebe 
mais de três mil reais mensais.

Minerais
O Instituto Federal de Educação 
Tecnológica (IFRN) estuda oferecer um 
curso de técnico em mineração em 
seu campus de Lajes.

Trem da alegria
A prefeitura de Natal prepara um 
trem da alegria para acolher os 836 
funcionários da Ativa.

Nem aí
A presidente da Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobrás), engenheira Graça Foster, 
nem compareceu à cerimônia em 
que receberia o título de cidadão de 
Mossoró. 

Fechada
Natal ainda não se deu conta do 
fechamento da livraria Universitária, 
que durante décadas foi o grande 
ponto de encontro dos intelectuais 
conterrâneos. Oco, seu prédio, na 
avenida Rio Branco, está oferecido 
para aluguel. 

Carangos
O odontólogo Heriberto Gomes tomará 
posse no próximo dia 7, sábado, como 
presidente do Clube de Carros Antigos 
do Rio Grande do Norte.

Longe
A cantora Lane Cardoso passa nova 
temporada de shows na Suíça.

Roubada
Ladrões têm sido fl agrados tentando 
roubar peças da decoração natalina 
de rua em Natal.

Será que 

Betinho 
escapou?
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Editor 

Viktor Vidal

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

FOLHAPRESS

PRESO DESDE O dia 15 de novem-
bro, o deputado licenciado José 
Genoino (PT-SP) decidiu ontem 
renunciar ao mandato. Na car-
ta renúncia, ele destacou que era 
inocente e que seu processo de 
cassação foi transformado pela 
mídia em espetáculo. 

“Considerando ainda, a trans-
formação midiática em espetácu-
lo de um processo de cassação, 
considerando, de outro modo, 
que não pratiquei nenhum crime, 
não dei azo a quaisquer condu-
tas, em toda minha vida pública 
ou privada, que tivesse o condão 
de atentar contra a ética e o deco-
ro parlamentar”, destacou Genoi-
no em seu pedido. 

Ele ainda ressalta que dedicou 
25 anos à Câmara dos Deputados 
e mais de 45 anos de luta em prol 
da defesa intransigente do Brasil, 
da democracia e do povo brasilei-
ro. “Sempre lutei por ideias e ja-
mais acumulei patrimônio ou ri-
queza” e que `a razão de ser da 
minha vida é a luta por sonhos e 
causas ao longo dos últimos 45 
anos, reitero que entre a humilha-

ção e a ilegalidade prefi ro o risco 
da luta’”, destacou o deputado. 

A Mesa Diretora da Câmara 
se reuniu ontem para decidir se 
abria ou não o processo de cas-
sação. Aos 67 anos, o deputado li-
cenciado passou por uma cirurgia 
cardíaca em julho, mas parecer 
de uma junta médica da Câma-
ra divulgado na semana passa-
da negou seu pedido de que fosse 
imediatamente aposentado por 
invalidez. 

Mesmo licenciado, Genoino 
recebe o salário integral de R$ 26,7 
mil. Caso fosse cassado, passa-
ria a receber aposentadoria pro-
porcional aos anos de mandato 
(ele entrou na Câmara em 1983), 
de cerca de R$ 20 mil. Aposenta-
doria esta que Genoino já tem di-
reito, mas o benefício só é pago 
se ele não estiver no exercício do 
mandato. 

Condenado a 6 anos e 11 me-
ses no mensalão, Genoino reali-
zou no meio do ano uma cirurgia 
de correção da aorta, a principal 
artéria do corpo humano. Em se-
tembro, ele pediu à Câmara a apo-
sentadoria por invalidez, mas a 
junta médica disse que era neces-

sário nova bateria de exames em 
janeiro. Após ser preso, entretan-
to, Genoino entrou com pedido 
de aposentadoria imediata como 
forma de evitar a cassação. 

Segundo disseram cardiolo-
gistas da Câmara, a cardiopatia 
de Genoino apresentou melhora, 
mas seu quadro piorou em rela-
ção à pressão arterial e à coagu-
lação sanguínea, associada pela 

equipe a um quadro de estresse. 
Além de seu pedido à Câma-

ra, Genoino tenta obter autoriza-
ção da Justiça para cumprir sua 
pena em casa. Laudo elaborado 
por médicos da UnB (Universida-
de de Brasília) também apontou 
que sua cardiopatia “não se ca-
racteriza como grave” e que não 
é “imprescindível” que ele fi que 
em casa.

GENOINO ENTREGA
/ MENSALÃO /  DEPUTADO DO PARTIDO 
DOS TRABALHADORES RENUNCIA PARA 
EVITAR CASSAÇÃO DO MANDATO, MAS TEM 
DIREITO À APOSENTADORIA PROPORCIONAL 
PELOS ANOS QUE PASSOU NA CÂMARAOS PONTOS

Portador da carta de 
renúncia do ex-deputado 
José Genoino (PT-SP), o vice-
presidente da Câmara, André 
Vargas (PT-PR), afi rmou que 
o correligionário entregou o 
mandato porque só não queria 
ter em seu currículo “deputado 
cassado”. 

Segundo o petista, a 
entrega do cargo começou 
a ser discutida na noite de 
anteontem. Um dos dois 
integrantes do PT na Mesa 
Diretora, Vargas procurou os 
colegas e tentou conversar 
sobre o adiamento do processo. 
Como as indicações não 
eram favoráveis, os petistas 
começaram a discutir as saídas. 

Pela regras da Câmara, 
para escapar da renúncia, ele 
precisaria entregar o posto 
antes de o processo chegar à 
CCJ (Comissão de Constituição 
e Justiça). A entrega do cargo 
foi feita por Vargas durante 

reunião da Mesa Diretora, após 
a votação sobre a abertura 
preliminar do processo indicar 
pela abertura. 

“Ele [Genoino] me informou 
que não queria passar por 
um constrangimento por 
uma Comissão de Ética. O 
único pleito [dele] era não 
ter no currículo a expressão 
deputado cassado. Seus direitos 
políticos foram retirados, 
a aposentadoria ele já tem. 
Se tratava de uma situação 
absolutamente de concluir os 
25 anos aqui como homem 
honrado que não quebrou o 
decoro parlamentar”, disse 
Vargas. 

Ele admitiu que a relação 
com o presidente da Casa, 
Henrique Alves (PMDB-RN), 
está abalada. 

Alves evitou fazer 
comentários sobre a 
renúncia e se ateve apenas 
as questões regimentais do 
caso. “Evidentemente, não foi 
uma decisão que nos trouxe 
qualquer sentimento de alegria 
porque é sempre um tema 
constrangedor para esta Casa.” 

 ▶ José Genoino renuncia após 25 anos na Câmara dos Deputados

RENATO RIBEIRO SILVA/FOLHAPRESS

RENÚNCIA, PARA 
NÃO TER CASSAÇÃO 
NO CURRÍCULO

NA MANHÃ DE hoje a Executiva Na-
cional do Partido dos Trabalhado-
res (PT) vai decidir sobre o resul-
tado das eleições internas do PT 
no Rio Grande do Norte e no Ma-
ranhão e, pelo menos para os po-
tiguares, este será o veredito fi nal. 
A direção do partido estará reuni-
da em Brasília para divulgar o re-
sultado da análise dos recursos ge-
rados no Processo de Eleição Dire-
ta (PED).

O imbróglio dentro do PT par-
te da apresentação dos recursos 
pela não aceitação da vitória de 
Heraldo Paiva, representante da 
chapa “Ousar lutar, ousar vencer”, 
para comandar o partido no es-
tado. Ele é apoiado pelo deputa-
do estadual Fernando Mineiro e 
seu nome foi anunciado pela Exe-
cutiva Nacional como vencedor 
da disputa no dia 14 de novem-
bro, quatro dias após a realização 
do pleito. Até aquele momento, o 
seu opositor, Olavo Atayde, repre-
sentando a chapa “Movimento 
PT”, com o apoio da deputada fe-
deral Fátima Bezerra, comemora-
va a vitória.

Frustrado com a mudança ofi -
cial, Olavo entrou com recursos na 
Executiva Nacional questionando 
o resultado e, desde então, mes-
mo mantendo-se a vitória de He-
raldo, os recursos ainda estavam 
em análise.

Na reunião de hoje que ocor-
re em Brasília, os dois estarão pre-
sentes. Heraldo diz que vai para 
discutir os planos para o suces-
so do PT nas eleições de 2014, ale-
gando que não há dúvidas de que 
a sua vitória será mantida.

“Estamos tranquilos, confi an-
tes e sossegados. Confi amos na 
instância superior. O PED para 
mim é página virada. Quero ago-
ra discutir os planos para as elei-
ções de 2014”, declara. Reeleito 
com 1.929 votos, 22 a mais que seu 

adversário, ele revela que preten-
de fortalecer a participação da si-
gla nas eleições majoritárias lan-
çando o nome da deputada Fáti-
ma Bezerra para o Senado, além 
de trabalhar no estado a reeleição 
da presidente Dilma Rousseff .

O atual presidente diz que não 
planeja nenhuma reação, mas 
pode rever posição caso a decisão 
do diretório nacional seja em seu 
desfavor. “Teremos que avaliar o 
resultado, caso seja algo que não 
esperamos”.

Já o seu opositor, Olavo Atayde, 
garante que não ingressará com 
novos recursos se a vitória de He-
raldo for mantida. “O que a Execu-
tiva Nacional decidir, não teremos 
mais o que contestar. Mesmo que 
eu não goste da decisão, o assunto 
morre amanhã (hoje)”, disse.

Olavo conta que se voltar a re-
correr vai atrasar a defi nição da 
composição do diretório estadu-
al. “Não temos a intenção de re-
correr. Chegamos ao limite e não 
queremos deixar o partido sem di-
reção política com essa situação”, 
afi rma.

Caso mude de ideia, se o resul-
tado não o agradar, em última ins-
tância cabe recurso ao 5º congres-
so do partido que será realizado 

nos próximos dias 12, 13 e 14 em 
Brasília.

Situação semelhante vivem os 
petistas do estado do Maranhão. 
Lá houve um racha no PT local, 
tendo como pano de fundo a di-
vergência quanto ao apoio ao gru-
po da governadora Roseana Sar-
ney (PMDB).

Seis candidatos disputaram a 
presidência do diretório estadual 
do PT naquele estado e Raimun-
do Monteiro, que concorria à ree-
leição, e é do braço ‘sarneysista’ do 
partido, alega que foi eleito em pri-
meiro turno, contestando o resul-
tado ofi cial assinado pela maioria 
dos integrantes da comissão elei-
toral que se posicionou a favor do 
segundo turno.

Luís Henrique Sousa, segundo 
colocado na disputa, foi eleito. Ele 
defende candidatura própria do 
PT para governador e, num even-
tual segundo turno das eleições de 
2014, apoio a uma candidatura al-
ternativa ao grupo Sarney.

O novo pleito ocorreu no dia 
24 de novembro passado à reve-
lia da direção nacional, que optou 
por desautorizá-lo, visto o impas-
se quanto ao resultado da primei-
ra votação que poderá ser defi ni-
do hoje.

Executiva Nacional 
decide futuro do PT-RN

/ PARTIDO /

 ▶ Olavo Ataíde e Eraldo Paiva devem se submeter à Executiva Nacional

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,379

TURISMO  2,440
-1,75%

50.348,89
3,23 0,57%10%

 ▶ Lana Mendes, presidente do Sinapro-RN: “publicidade é fundamental”

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

OS PUBLICITÁRIOS COMEMORAM 
hoje o Dia Mundial da Pro-
paganda, uma homenagem a 
um setor essencial para a eco-
nomia, a democratização da 
comunicação e para orientar 
o consumidor, formado por 
profi ssionais cada vez mais 
disputados. 

A presidente do Sindicato 
das Agências de Propaganda 
do Rio Grande do Norte (Sina-
pro-RN), Lana Mendes afi rma 
que a atividade é fundamental 
para uma empresa que se pro-
põe a agregar valor à sua mar-
ca, seja com o objetivo de que-
rer cativar seu cliente, de ser 
uma marca querida,  ou vi-
sando  algo  mais imediatista,  
como por exemplo,  simples-
mente vender  um determina-
do produto a curto prazo. 

“Ter uma agência qualifi ca-
da como aliada, é fundamen-
tal para o sucesso de uma em-
presa. Veja o exemplo dos gran-
des grupos, nenhum deles abre 
mão da convivência com uma 
ou mais agência de propaganda 
e continuam crescendo”, falou. 

A presidente também dis-
se que uma empresa na rota do 
crescimento deve ser criterio-
so na busca por uma agência 
“comprometida com a qualida-
de, revestida com a tecnologia 
e profi ssionais gabaritados”. 

O diretor executivo da 
Art&C Propaganda, João Da-
niel Vale, fala que, como reza o 
clichê sobre as datas comemo-
rativas, “todo dia é dia de propa-
ganda” e ela faz parte da vida de 
todos. “Cada vez mais ela é for-
mada por anunciantes e agên-
cias sérias, encadeando na pro-
dução as gráfi cas, produtoras 
de áudio e vídeo, veículos de co-
municação e outros participan-
tes do mercado”, declarou Vale.  

O sócio da agência Criola, 
Renato Quaresma, disse que 
segmento ganhou relevância 
não somente pelo seu papel 
inicial de vender produtos, mas 
também por informar e entre-
ter o cidadão. “É importantíssi-
mo para a economia e é forma-
do por pessoas que realmente 
estão no setor por paixão”, ci-
tou Quaresma. 

FOLHAPRESS

EM MEIO A um dos piores mo-
mentos da sua história, a Petro-
bras teve ontem mais uma no-
tícia negativa no relatório de 
produção divulgado pela ANP 
(Agência Nacional do Petróleo), 
que indicou queda de 6,3% na 
produção da região do pré-sal. 

Normalmente ascendente, 
a produção do pré-sal em ou-
tubro foi de 308,4 mil barris/
dia em 27 poços, contra os 328,1 
mil barris/dia produzidos um 
mês antes em 25 poços. Ou seja, 
mesmo com mais dois poços 
produzindo, o volume não con-
seguiu evoluir. 

A produção de gás natural 
no pré-sal caiu de 11,1 milhões 
de metros cúbicos para 10,1 mi-
lhões de metros cúbicos, tam-
bém de um mês para outro. A 
Petrobras ainda não comentou 
o motivo da queda. 

A estatal também perdeu 
espaço na produção em relação 
a suas concorrentes, passando 
de um total de 92,4% da produ-
ção de petróleo e gás no país em 
setembro para 91,7% em outu-
bro. Por outro lado, a noruegue-
sa Statoil teve um aumento de 
6,3% na produção de setembro 

para outubro, registrando mé-
dia diária de 89,9 mil barris no 
mês passado. 

Se comparado a outubro de 
2012, a produção da Statoil su-
biu 32,8%, fi rmando a compa-
nhia como segunda maior pro-
dutora de petróleo do país, à 
frente da Shell (46,7 mil barris/
dia em outubro), apesar do vo-
lume ser bem menor do que a 
produção diária da Petrobras. 

Comparado a setembro, a 
produção de petróleo da Petro-
bras caiu 1,3% em outubro, para 
1,9 milhão de barris diários. No 
total, o Brasil produziu 2,078 mi-
lhões de barris diários no mês 
passado, queda de 0,7% compa-
rado a setembro deste ano e alta 
de 3,4% em relação há um ano.

UM EXÉRCITO CRIATIVO 
NO DIA DA PROPAGANDA

PRODUÇÃO DO PRÉ-SAL 
CAI EM OUTUBRO

/ DATA /

/ PETROBRAS /

TERÇA
DE ÁGUA FRIA

/ PIB-2013 /  DESACELERAÇÃO NO CRÉDITO 
E NA RENDA, ALÉM DA DESCONFIANÇA DOS 
EMPRESÁRIOS FAZ ECONOMIA RECUAR 0,5% 
NO 3º TRIMESTRE; EM RELAÇÃO AO MESMO 
PERÍODO DE 2012, CRESCIMENTO FOI DE 2,2%

FOLHAPRESS

DEPOIS DE FIGURAR na lista das 
economias que mais cresceram 
no segundo trimestre, o Brasil 
agora é destaque pelo resulta-
do negativo. A queda de 0,5% no 
terceiro trimestre supera até os 
países que ainda sofrem com os 
efeitos da crise mundial de 2008, 
como Espanha e Itália. 

O desempenho fraco da eco-
nomia brasileira refl ete a baixa 
confi ança dos empresários, a de-
saceleração do rendimento dos 
trabalhadores e do crédito. 

A indústria e os investimen-
tos, dois dos principais desta-
ques do PIB do segundo trimes-
tre, perderam fôlego. A primei-
ra categoria cresceu 0,1% e a se-
gunda teve retração de 2,2%. No 
segundo trimestre, haviam cres-
cido 2% e 3,6%, respectivamente. 

Naquele período, o cresci-
mento do Brasil havia sido um 
dos maiores entre as principais 
economias do mundo, fi cando 
atrás de asiáticos como a China. 

Em contraste, o PIB brasileiro 
agora fi cou na lanterna na com-
paração mundial. 

Mesmo com uma desacele-
ração, o crescimento da zona do 
euro no terceiro trimestre ainda 
foi superior, com avanço de 0,1%. 
Entre as maiores economias do 
bloco, o pior desempenho foi da 
Itália (-0,1%), também melhor 
que o brasileiro. 

Espanha e Portugal, dois dos 
países que - ao lado dos italia-
nos - mais sofreram com a crise 
fi nanceira de 2008, tiveram de-
sempenho positivo: cresceram 
0,1% e 0,2%. 

Nos EUA, o resultado do ter-
ceiro trimestre (0,7%) fi cou aci-
ma do esperado graças ao esfor-
ço dos varejistas para repor esto-
ques e apesar da desaceleração 
no consumo das famílias. 

Para a China, o período entre 
julho e setembro foi o melhor do 
ano. O crescimento de 2,2% re-
forçou a leitura dos analistas de 
uma provável desaceleração no 
último trimestre.

Num cenário de menor con-
fi ança de empresários e dúvidas 
quanto a uma retomada da eco-
nomia em 2014, os investimen-
tos caíram 2,2% do segundo para 
o terceiro trimestre e foram os 
principais responsáveis pela re-

tração do PIB. 
Trata-se do pior resultado 

para o grupo desde o primeiro 
trimestre de 2012. 

Nem o câmbio mais favorá-
vel à importação de máquinas 
e equipamentos nem o crédito 
mais farto à compra de imóveis 
ajudaram a melhorar o desem-
penho. Tampouco os juros sub-
sidiados do BNDES, com taxas 
abaixo da infl ação para a com-
pra de máquinas nacionais, fo-
ram capazes de manter os inves-
timentos na trajetória de reto-
mada que registravam até o se-
gundo trimestre. 

Formado especialmente pela 
fabricação e importação de má-
quinas e equipamentos destina-
dos à produção de outros bens, 
ao transporte, à construção, à 
agropecuária e outros ramos, 
além do setor de construção ci-
vil, a categoria que mede os in-
vestimentos no PIB (a chama-
da Formação Bruta de Capital 
Fixo), porém, manteve a tendên-
cia de crescimento na compara-
ção com 2012 - ano em que regis-
trou queda. 

A alta foi de 7,3% em relação 
ao terceiro trimestre de 2012. 
O resultado, porém, fi cou abai-
xo do 9,1% do segundo trimes-
tre. “Houve uma desacelera-
ção, mas os investimentos ainda 

mostraram uma taxa expressiva 
de crescimento”, diz Rebeca Pa-
lis, gerente de Contas Nacionais 
do IBGE. 

Segundo ela, a produção e 
importação de máquinas perde-
ram fôlego, mas o determinante 
foi a desaceleração da constru-
ção civil. O setor teve crescimen-
to de 2,4% frente ao terceiro tri-
mestre de 2012. 

No acumulado do ano até se-
tembro, os investimentos regis-
tram expansão de 6,5%, acima da 
variação do PIB - 2,4%. “O cenário 
é melhor do que o de 2012 e os in-
vestimentos estão puxando o PIB 
para cima.” 

“É verdade que a queda dos 
investimentos segue três trimes-
tres consecutivos de bons re-
sultados, mas, ainda assim, traz 
uma sinalização negativa para as 
perspectivas de futuro. As expor-
tações e importações seguem pa-
tinando”, diz Th aís Marzola Zara, 
da Rosenberg & Associados. 

CONSUMO 
O mesmo, porém, não se 

pode dizer do consumo das famí-
lias, que durante os últimos anos 
foi o motor da economia do país 
graças ao aumento da renda. O 
consumo cresceu 2,4% no acu-
mulado de 2013, taxa semelhan-
te do PIB. No terceiro trimestre, 

houve alta de 2,3% em relação ao 
mesmo período de 2012. 

A perda de ritmo é refl e-
xo da freada do rendimento, da 
infl ação maior neste ano e do 
crédito mais restrito às famí-
lias, que também estão muito 
endividadas. 

Do segundo para o terceiro 
trimestre, entretanto, o consumo 
reagiu e subiu 1%. Foi a “boa no-
tícia” trazida pelos dados do PIB, 
segundo Zara. 

Já o setor externo contribuiu 
para reduzir o PIB diante do cres-
cimento das exportações no acu-
mulado do ano (1,4%) num ritmo 
bem menor do que o avanço das 
importações (9,6%). 

O desempenho negativo 
ocorre apesar da valorização do 
câmbio, que tende a ajudar as 
vendas de produtos brasileiros 
no exterior, de acordo com Pa-
lis. Sem a trava do setor externo, 
o PIB teria crescido mais: 3,6% de 
janeiro a setembro, contra o 2,4% 
registrado, segundo o IBGE. 

O país sofre com maior im-
portação de petróleo e combus-
tíveis diante da produção em de-
clínio da Petrobras e as vendas 
frustrantes de minério de ferro. 
Já a soja, que teve safra recorde, 
sofre com preços menores. Os 
dois últimos produtos estão no 
topo das exportações brasileiras.

 ▶ Ministro Guido Mantega havia previsto números mais otimistas um dia antes

VALTER CAMPANATO / ABR

Com a incorporação da nova 
pesquisa mensal do setor de ser-
viços do IBGE, o PIB de 2012 foi 
ligeiramente melhor do que o 
0,9% inicialmente divulgado e 
cresceu 1%. Todos os trimestres 
de 2012 e 2013 foram ajustados. 
Com isso, o crescimento do se-
gundo trimestre registrou uma 
expansão ainda maior, com alta 
de 1,8% ante o primeiro trimes-
tre. O dado original apontava 
uma expansão de 1,5%. 

O setor é o de maior peso 
na economia e o de mais difícil 
mensuração por ser muito pul-
verizado e ter um nível de infor-
malidade maior do que os de-
mais. Sozinho o segmento de 
serviços, tem peso superior a 
60% do PIB. 

A pesquisa mensal de servi-
ços veio para suprir essa lacuna 
nos cálculos do PIB, que usava 
dados indiretos, projeções e es-
timativas - algumas que espe-

lhavam pouco o dinamismo do 
setor, como o crescimento da 
população. 

A presidente Dilma Rousse-
ff , em recente entrevista, disse 
que o dado de 2012 seria revisa-
do por conta da incorporação da 
pesquisa de serviços e o cresci-
mento seria corrigido para 1,5%. 
Tal previsão foi baseada em estu-
do preliminar da Fazenda sobre 
o impacto da melhor aferição 
dos dados do setor de serviços. 

O levantamento mensal de 
serviços, que começou a ser fei-
to em 2012, considera atividades 
como transporte, serviços de in-
formação (telecomunicações, 
informática e outros) e serviços 
prestados às famílias (como ali-
mentação e hotéis) e às empre-
sas (consultorias, segurança e 
outros). O comércio era o único 
segmento de serviços que já co-
berto por uma pesquisa mensal 
do IBGE.

PIB 2012 É REVISADO PARA CIMA

 ▶ A presidente Graça Foster

WILSON DIAS / ABR
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Editor 

Everton Dantas

A Emparn também 
desenvolve, há mais de 
30 anos, o trabalho de 
melhoramento genético em 
rebanhos bovinos, caprinos e 
ovinos. Recentemente – e pelo 
segundo ano consecutivo – 
o órgão ganhou os principais 
prêmios como expositor da 
Festa do Boi, principal feira 
agropecuária do RN e uma das 
maiores do Nordeste. 

“Esse reconhecimento é 
fruto da nossa pesquisa, do 
nosso comprometimento 
com o melhoramento animal. 
Mesmo contando com uma 
equipe bastante reduzida, 
conseguimos, através de 
convênios e parcerias, 
desenvolver ações que 
possibilitaram esse êxito”, 
detalha Guilherme Lima, 
Ph.D em medicina veterinária 
e pesquisador da Embrapa/
Emparn. 

De acordo com ele, os 
grandes destaques da área 
são a adaptação satisfatória 
do gado de procedência 
europeia (raça Pardo-Suíça) às 
adversas condições climáticas 
do semiárido nordestino e 
a presença de cerca de 20 
animais do estado na lista da 
Embrapa que reúne os 150 
melhores exemplares de gado 
leiteiro no país.     

Conforme relatado pelo 
técnico, para suprir o défi cit 
de pessoal nas equipes de 
pesquisa da entidade, a 
Emparn fi rma parcerias com 
a Embrapa Gado de Leite e 
a UFRN, por exemplo, para 
compor as linhas de pesquisa. 
O resultado – ressalta – é 
um trabalho reconhecido 
nacionalmente que propicia o 
desenvolvimento da atividade 
pecuarista no estado.

O pesquisador conta que 
um dos principais desafi os 
encontrados no andamento 
das atividades é manter o 
rebanho bovino da estatal, hoje 
avaliado em aproximadamente 
500 cabeças de gado, divididas 
entre as raças Pardo-Suíça, 
Gir, Guzerá e Sindi. Ele 
explica que, seguindo a 
política de incrementar a 
pecuária potiguar, a Emparn 
realiza 5 leilões anuais, onde 
são comercializadas, em 
média, 100 matrizes. “Repor 
essa quantidade de gado 
anualmente é complicado. 
Esse é nosso maior objeto 
de estudo, acelerar a 
multiplicação das matrizes 
através da inseminação in 
vitro”, esclarece.

PESQUISA
QUE DÁ FRUTOS
/ GENÉTICA /  PESQUISAS FEITAS PELA EMPARN AJUDAM A AUMENTAR RESISTÊNCIA DE 
PLANTAS E COLABORAM TAMBÉM PARA O MELHORAMENTO GENÉTICO DE ANIMAIS NO RN

CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

SE A SECA de agora causou qua-
se a perda completa da produção 
da agricultura familiar, imagine 
uma estiagem assim há 30 anos, 
quando os agricultores não con-
tavam ainda com a genética para 
garantir sementes mais resisten-
tes. No Rio Grande do Norte, esse 
trabalho de superar a adversida-
de por meio da ciência é tocado 
pela Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do Norte 
(Emparn), que atua no melhora-
mento genética de plantas e ani-
mais, visando a produtividade.

Há cerca de três décadas, por 
exemplo, foi anunciado o lança-
mento do milho Cruzeta, varie-
dade do cereal que se adapta às 
mais desfavoráveis condições de 
plantio. Após o êxito no ponta-
pé inicial, a Emparn ampliou as 
ações, possibilitando o desenvol-
vimento de culturas variadas em 
uma região que sofre constante-
mente com a falta de chuvas.

O órgão, vinculado ao gover-
no estadual, é responsável por 
elaborar e conduzir pesquisas 
que não apenas contribuem com 
o crescimento da produção agrá-
ria ou da atividade agropecuária 
em terras potiguares, mas tam-
bém geram inovações técnicas 
que servem de base para produ-
tores do setor em todo o país.

Os resultados mais expressi-
vos dos estudos feitos pelos téc-
nicos da Emparn, em colabora-
ção com a Empresa Nacional de 
Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), são voltados para o ramo de 
melhoramento genético, tanto 
na área animal como vegetal.

A prática, desenvolvida no 
Brasil há mais de um século, con-
siste em um esforço para aumen-
tar a frequência de característi-

cas favoráveis em uma popula-
ção de plantas ou animais.

Na prática, indivíduos de de-
terminada espécie são expostos 
a condições variadas, sendo que 
os que apresentam maior tole-
rância e resistência são multipli-
cados, garantindo uma nova ge-
ração “mais forte” e adaptada às 
necessidades do mercado. Fun-
ciona como uma seleção artifi -
cial, uma intervenção humana 
no processo natural detalhado 
por Darwin.

O melhoramento pode ser 
feito de duas maneiras distintas. 
Na clássica – modalidade adota-
da no RN – o expediente adotado 
consiste em cruzar indivíduos di-
ferentes geneticamente para au-
mentar a variabilidade, culmi-
nando com o que se chama de 
heterose, fenômeno no qual o de-

sempenho dos fi lhos é superior à 
média dos pais. 

Já o modo não convencio-
nal é responsável pelos famigera-
dos transgênicos. Nessa ativida-
de, em vez de observar amostras 
e multiplicar as que são natural-
mente mais aptas, o pesquisa-
dor interfere geneticamente na 
amostra, atribuindo a ela as ca-
racterísticas desejadas, como re-
sistência e precocidade. 

Marcelo Lira é pesquisador 
da Embrapa/Emparn, e traba-
lha há mais de 30 anos com me-
lhoramento genético do milho. 
Ele detalha que o Rio Grande do 
Norte já desenvolveu duas varie-
dades próprias do vegetal, o mi-
lho Cruzeta, implantado na agri-
cultura estadual ainda no início 
dos anos 1980, e, mais recente-
mente, o milho Potiguar. 

“Não se trata de uma substi-
tuição, são tipos bem diferentes. 
O Cruzeta é adaptado para o se-
miárido nordestino, enquanto se 
recomenda o Potiguar para a re-
gião do litoral/agreste. Cada um 
tem suas peculiaridades e suas 
vantagens específi cas”, conta. 

A variedade mais antiga, 
além de suportar bem as con-
dições adversas do interior nor-
destino, apresenta padrão de 
amadurecimento superpreco-
ce. Já o desenvolvimento poste-
rior se destaca pela alta produti-
vidade oferecida, afora o fato de 
também contar com boa preco-
cidade. Ambos os tipos de milho 
são recomendados pelo progra-
ma de distribuição de grãos e se-
mentes autorizado pelo Ministé-
rio da Agricultura. O estudioso 
comenta que escolheu trabalhar 

com o milho devido à imen-
sa contribuição dada pelo cere-
al nos estudos de melhoramento 
genético. “Boa parte das pesqui-
sas voltadas para seleção artifi -
cial que mantemos aqui surgiu 
a partir do milho e foi adaptada 
para outras culturas. Obviamen-
te, existem peculiaridades para 
cada espécie, mais o estudo do 
milho possibilitou grande avan-
ço nas práticas de melhoramen-
to genético”, pontua Lira.

Segundo o pesquisador, o tra-
balho permite um rendimento 
150% maior, na produção do ce-
real. Para ele, “obviamente a gené-
tica não faz tudo sozinha. Há ou-
tras condições que precisam ser 
observadas, como a fertilidade do 
solo, a adubação e o controle de 
pragas, mas um terço dos resulta-
dos é mérito dessa seleção”.

O especialista em manejo 
cultural da Emparn/Embrapa, 
João Maria Pinheiro de 
Lima, detalha que, além dos 
projetos de melhoramento 
do milho, a entidade 
desenvolve estudos acerca 
de diversos vegetais, como 
feijão, sorgo, mandioca, caju, 
coco e maracujá. O cultivo 
de caju, símbolo máximo da 
fruticultura potiguar, passa 
por um momento em que a 
renovação das plantações no 
Rio Grande do Norte se faz 
absolutamente urgente, pois 
as árvores atualmente já se 
encontram enfraquecidas e 
sem resistência, o que afeta 
signifi cativamente a produção 
local.

Para resolver o problema, 
uma parceria entre Emparn 
e Embrapa desenvolveu 
o “cajueiro anão precoce”, 
indicado para substituir a 
planta original nos cultivos 
do RN. Desde o início da 
atividade, o Governo do 
Estado já distribuiu mais 

de um milhão de mudas da 
variedade, para auxiliar nessa 
renovação.

“A produtividade dessa 
variedade é muito maior, 
chegando a superar em 60% 
o rendimento de amêndoa 
e a duplicar a produção de 
castanha pura”, explica o 
pesquisador. É importante 
salientar que o Rio Grande 
do Norte é um dos maiores 
produtores de caju do país.

O girassol, conhecido por sua 
bela fl or, é a quarta oleaginosa 
mais consumida no mundo, de-
pois da soja, palma e canola. 

Considerando as informações 
da pesquisa obtidas pela Emparn, 
constatou-se que as produtivida-
des médias alcançadas pelas se-
mentes oleaginosas – especial-
mente algodão, gergelim, mamo-
na, amendoim e girassol – supe-
ram a média nacional, alçando o 
cultivo no RN à condição de nova 
alternativas agrícola para atender 
o Programa Estadual de Biodiesel.

Quanto ao girassol, as semen-
tes são ricas em óleo (chega a 50% 
da composição, com o melhora-
mento) e têm grande capacida-
de proteica. O vegetal também é 
classifi cado como a quarta opção 
para a ração animal e uso huma-
no. A planta inteira pode ser utili-
zada como forragem de excelente 
qualidade, tanto na forma de sila-
gem como diretamente no cocho 
e como adubação verde. 

O pesquisador Marcelo Lira 
detalha que no girassol encontra-
-se um dos óleos vegetais de me-
lhor qualidade nutricional. De 

cada tonelada de sementes, se ex-
trai em média 400 kg de óleo, 250 
kg de casca e 350 kg de torta para 
os animais, com 45% a 50% de 
proteína bruta. Por possuir qua-
lidades excepcionais, o seu óleo 
vem sendo também trabalhado 
para a produção do biodiesel. 

“A programação desenvolvi-
da pela Emparn tem como obje-
tivo avaliar o potencial produtivo 
de diversas variantes de girassol, 
principalmente para a produção 

de óleo em diferentes mesorregi-
ões do Estado, bem como estudar 
a sua viabilidade na alimentação 
de bovinos e ovinos”, ressalta. 

Os resultados obtidos de-
monstraram o alto potencial pro-
dutivo que a oleaginosa possui 
para rendimentos de grãos e óleo. 
Os dados também expuseram a 
versatilidade desta cultura na ali-
mentação de bovinos e ovinos na 
produção de leite e ganho de peso, 
respectivamente. 

 ▶ Há três décadas a Empresa trabalha na área de melhoramento genético para ajudar a elevar a resistência de espécies cultivadas no Estado

ELISA ELSIE / ASSECOM-RN

 ▶ Marcelo Lira explica trabalho desenvolvido na Emparn 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Guilherme Lima, pesquisador

FÁBIO CORTEZ / NJ

MELHORAMENTO 
GENÉTICO 
ANIMAL

CULTIVO DE 
CAJU PASSA POR 
“RENOVAÇÃO DE 
FROTA”

GIRASSOL COMO 
ALTERNATIVA

 ▶ João Lima, especialista

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

Até aquele momento, o pro-
jeto da nova praça esportiva era 
mantido em sigilo, devido aos pe-
didos da Fifa. A instância máxima 
do futebol ainda iria decidir quais 
as cidades brasileiras iriam sediar 
a Copa do Mundo.

Mesmo desconhecido do pú-
blico, o projeto arrojado de cons-
trução da Arena das Dunas já se 
colocava em uma posição de des-
taque na disputa. Ainda em janei-
ro de 2009, Maceió tinha desistido, 
restando 17 cidades na briga por 
12 vagas. O aumento no núme-
ro de cidades foi requisitado pela 
própria CBF, já que a Fifa, tradi-
cionalmente, mantinha a Copa do 
Mundo entre oito e dez sub-sedes.

O anúncio das sub-sedes, que 
era esperado para o fi m de 2008, 

mas fi cou para 2009, ajudou Natal, 
que teve mais tempo para traba-
lhar sua candidatura e o novo pro-
jeto que começou a ser pensado 
no segundo semestre de 2008. Ini-
cialmente, o anúncio das sub-se-
des aconteceria no dia 20 de mar-
ço, mas acabou passando para 31 
de maio. 

Com a aproximação do anún-
cio, que terminou acontecen-
do em um hotel nas Bahamas, o 
Governo do Estado resolve mos-
trar parte do que entregou para a 
Fifa e ao COL. No dia 12 de mar-
ço de 2009, os potiguares passam 
a conhecer mais a fundo o que se 
pensava para a Arena das Dunas 
naquele momento.

Uma reunião com empresá-
rios, políticos e a imprensa local 
serviu para mostrar as pretensões 
para a área que abrigava o Macha-
dão, o ginásio Machadinho, o kar-
tódromo Geraldo Melo e o Centro 
Administrativo do Estado.

A apresentação – uma parte 
do que foi mostrada para a comis-
são da Fifa em fevereiro – mostrou 
que o plano era construir, além da 

Arena das Dunas, um ginásio cli-
matizado e um teatro. Ainda se-
riam erguidos prédios de escri-
tórios, para um novo Centro Ad-
ministrativo, assim como hotéis, 
que seriam feitos em módulos, 
de acordo com a capacidade de 

investimento.
Pela primeira vez também foi 

detalhado que a arena seria para 
45 mil espectadores, sendo dividi-
da em três áreas: um anel inferior 
para 18 mil espectadores; um anel 
superior para 22 mil pessoas; e 

uma área intermediária, com dois 
setores para os camarotes, para os 
integrantes da Fifa e a imprensa, 
com 5 mil lugares.

O projeto básico do estádio 
previa 20 acessos e 32 escadas 
para os torcedores, além de eleva-

dores de serviço, de carga e para as
áreas vip.

Enquanto esperava o anúncio
da Fifa e do Comitê Organizador
sobre quais cidades receberiam a
Copa do Mundo, a gestão potiguar
seguia se preparando. Durante to-
dos os primeiros meses dedica-se
a desenvolver os estudos de via-
bilidade e planos executivos para
2014.

A elaboração dos planos e es-
tudos custou mais de R$ 3 mi-
lhões. As informações eram de
que o Governo do Estado iria lici-
tar o direito de exploração da are-
na e de todo o complexo, através
de uma PPP. 

A ideia inicial era de que a em-
presa vencedora da licitação te-
ria o direito de utilizar as áreas co-
merciais por 30 anos, incluindo os
centros administrativos. Em tro-
ca, ela construiria a Arena das Du-
nas, com um custo estimado de R$
300 milhões. Com o projeto devi-
damente apresentado (e elogiado),
a expectativa fi cava por conta do
anúncio a ser feito pela Fifa no fi m
de maio.

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

O EMBRIÃO DA ARENA
/ MEMÓRIA /  NOVO JORNAL PUBLICA A TERCEIRA REPORTAGEM DA SÉRIE ESPECIAL SOBRE A ARENA DAS DUNAS, MOSTRANDO COMO 
SURGIU O PROJETO BÁSICO DO COMPLEXO ESPORTIVO QUE, A PRINCÍPIO, CONTARIA TAMBÉM COM HOTÉIS, PRÉDIOS E ATÉ UM LAGO ARTIFICIAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O PRAZO PARA defi nir se Natal po-
deria ser ou não contemplada 
com a Copa do Mundo estava se 
aproximando. O limite para que 
seus representantes mostrassem 
a sua força era 15 de janeiro de 
2009. Até esta data, as 18 cidades 
brasileiras que postulavam a con-
dição de abrigar os jogos do mun-
dial teriam que entregar seu proje-
to ofi cial.

Observando a candidatura da 
capital potiguar tropeçar em difi -
culdades diante da indecisão dos 
projetos pensados a partir de 2007, 
a comissão estadual que tocava o 
Plano Natal 2014 resolve contra-
tar duas empresas que mudam o 
rumo do que estava sendo ideali-
zado até então.

Em 2008, portanto, são contra-
tadas a PricewaterhouseCoopers 
(PwC) e o escritório CDCA (Cou-
tinho, Diegues e Cordeiro Arquite-
tos). A PwC é uma das maiores em-
presas de prestação de serviços do 
mundo e passa a desenvolver um 
plano de gestão para Natal e um es-
tudo de viabilidade para um novo 
estádio no lugar do Machadão.

O escritório CDCA, localiza-
do no Rio de Janeiro, é o represen-
tante brasileiro da Populous, em-
presa internacional especializada 
em arquitetura de praças esporti-
vas. Foi a Populous, ainda com o 
nome de HOK Sport Venue Event, 
que desenvolveu estádio como o 
Olímpico de Sydney (Austrália), o 
novo Wembley (Inglaterra), o Emi-
rates Stadium (Inglaterra) e o Es-
tádio da Luz (Portugal). O escritó-
rio carioca se alia ao arquiteto po-
tiguar Felipe Bezerra para condu-
zir a criação da nova arena.

A partir dessas contratações 
começa a surgir o projeto bási-
co do Complexo Esportivo Arena 
das Dunas, que seria enviado para 
a Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF), já com o Comitê Orga-
nizador Local (COL), e para a Fe-
deração Internacional de Futebol 
(Fifa). À época, já se estimava um 
custo aproximado de R$ 300 mi-
lhões para levantar o novo está-
dio. O complexo inteiro, que con-
taria com hotéis, prédios e até um 
lago artifi cial, alcançaria um in-
vestimento de aproximadamente 
R$ 1 bilhão.

Cumprindo o cronograma, no 

dia 15 de janeiro Natal entrega o 
projeto básico da Arena das Du-
nas, com as garantias assinadas 
pela governadora Wilma de Faria 
e a prefeita Micarla de Sousa, as-
sim como as cartas de intenções 
de potenciais investidores na pre-
tensa cidade-sede. Junto com os 
documentos, o poder público lan-

ça o Comitê Executivo Natal 2014.
No mês seguinte, a capital po-

tiguar passaria pelo seu primeiro 
teste de fogo. Uma comissão for-
mada por dirigentes da Fifa e da 
CBF, incluindo o então presiden-
te Ricardo Terra Teixeira, viria a ci-
dade para conhecê-la e também 
para assistir a uma apresentação 

do projeto da Arena das Dunas.
Junto com eles veio também 

um grupo de investidores brasilei-
ros e europeus, representando seis 
empresas, dentre elas as constru-
toras Acciona (Espanha), Lusore-
nas (Portugal) e Bouygues (Fran-
ça). As empresas analisavam par-
ticipar do projeto Arena das Du-

nas, para o qual a Parceria Público 
Privada (PPP) era apontada como 
saída para a sua viabilização.

A visita foi rápida, já que du-
rante a noite o mesmo trabalho 
ainda seria feito em Fortaleza (CE). 
A comissão passou pouco mais de 
duas horas no RN. Parte dela so-
brevoou Natal, enquanto o restan-
te foi até o Hotel Ocean Palace, na 
Via Costeira, para assistir a apre-
sentação técnica, que foi comple-
mentada ainda no Aeroporto In-
ternacional Augusto Severo.

Sete dias depois, Natal entre-
ga uma série de respostas a ques-
tionamentos feitos pelo COL e 
pela Fifa. Ainda no dia 15 de abril 
de 2009, os órgãos recebem o Pla-
no Executivo Natal 2014, com o 
planejamento de organização 
da capital. O secretário da Seco-
pa Fernando Fernandes, o advo-
gado Eduardo Rocha e a esportis-
ta Magnólia Figueiredo viajam ao 
Rio de Janeiro para entregar o pla-
no executivo. O mesmo plano, de-
senvolvido com a consultoria da 
PwC, é entregue nas mãos da go-
vernadora Wilma de Faria.

CANDIDATURA 
DE NATAL 
ACABA SENDO 
FORTALECIDA 

 ▶ Fernando Fernandes, secretário da Secopa na gestão passada

 ▶ Projeto básico do Complexo Esportivo Arena das Dunas 

 ▶ Plano era construir, além da Arena das Dunas, um ginásio climatizado, um teatro e um novo Centro Administrativo

NEY DOUGLAS / NJ
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Apesar das difi culdades, 
o Corpo de Bombeiros do Rio 
Grande do Norte passa por um 
processo de modernização de 
equipamentos e instalações 
físicas. Os investimentos são 
oriundos de convênios com 
instituições federais e estaduais, 

como o Ministério da Justiça, 
que melhoram o atendimento à 
população e prepara a corporação 
para atuar na Copa do Mundo.

Exemplo disso são os cursos 
de qualifi cação que os bombeiros 
estão recebendo desde o ano 
passado, como o de Salvamento 
Veicular, que visa ensinar novas 
técnicas de retirada de vítimas 
em veículos e a padronização do 
atendimento. O curso, com 100 

horas de carga horária, formou 
18 bombeiros em novembro. “A 
Copa do Mundo foi um motivo 
a mais para a necessidade de 
cursos como esse, pois nos dias 
de jogos a cidade terá mais fl uxo 
de carros e ônibus”, afi rmou o 
tenente Joilton Cunha, um dos 
quatro instrutores responsáveis 
pelo curso.

“As aulas são simuladas com 
equipamentos e ferramentas 

modernas que a corporação 
recebeu recentemente. Temos, 
por exemplo, máquinas que 
conseguem levantar mais de 20 
toneladas de ferragens”, afi rmou.

De acordo com Cunha, 
também foram realizados outros 
cursos de qualifi cação em 
salvamento aquático, em outubro, 
e de busca e resgate em áreas 
colapsadas, simulando situações 
de desabamentos e terremotos.

Para a próxima Operação Ve-
rão, que começa tradicionalmen-
te em dezembro, o Corpo de Bom-
beiros disponibilizará apenas os 35 
guarda vidas do seu efetivo atual. A 
Operação Verão é uma ação do Go-
verno do Estado com o objetivo de 
intensifi car o monitoramento das 
praias durante a alta estação.

De acordo com o tenente 
Monteiro, os 35 guarda vidas serão 
divididos em quatro equipes de 
quatro pessoas, trabalhando nas 
praias da Redinha, Praia do Meio, 
Ponta Negra e Búzios. Os outros 
19 bombeiros fi carão no quartel 
de sobreaviso para qualquer cha-
mado de salvamento nas praias e 
nas rodovias.

Monteiro ainda disse que a 
proporção da atuação do CBRN na 
operação de 2014 é menor em re-

lação ao que foi realizado no verão 
desse ano. “Na Operação Verão de 
2013 atendemos uma faixa litorâ-
nea de Genipabu até Camurupim, 
no litoral sul do estado. No próxi-
mo estaremos apenas em quatro 
praias”, apontou.

Questionado sobre a Copa do 
Mundo, realizada em junho do pró-
ximo ano, Monteiro contou que o 
CBRN não terá condições de pres-
tar serviços exclusivos para o even-
to. “Não temos nem condições de 
atender a toda a população atual-
mente, imagine na Copa”, disparou.

Durante os dias do evento es-
portivo, o Corpo de Bombeiros 
atuará na fi scalização das estrutu-
ras físicas da Fan Fest e assistirá às 
grandes aglomerações. No entanto, 
o planejamento das ações não foi 
concluído.

O CORPO DE Bombeiros do Rio Gran-
de do Norte atende no momento 
apenas 46% dos chamados que re-
cebe. Com efetivo de 640 bombei-
ros, o que corresponde a 15% do 
número ideal de militares, a corpo-
ração precisa selecionar as deman-
das que serão atendidas em fun-
ção do nível de urgência. A situação 
ocorre devido à falta de concursos 
públicos que não repõem os qua-
dros que se afastam.

De acordo com a legislação, o ór-
gão deveria contar com 1065 profis-
sionais para operar em todo o Rio 
Grande do Norte, número que nunca 
foi alcançado desde a emancipação 
do CBRN da Polícia Militar. No en-
tanto, o número necessário de bom-
beiros que deveria atuar no território 
estadual deveria ser ainda maior.

Estudo realizado pela Liga Na-
cional de Corpo de Bombeiros Mi-
litares do Brasil, para que a corpo-
ração atenda com efi ciência à po-
pulação seria necessário um bom-
beiro para cada mil habitantes. 
Como o RN possui 3,2 milhões de 
habitantes, há uma demanda de 
3200 bombeiros na parte opera-
cional, além de mais 1300 profi s-
sionais na área administrativa, to-
talizando 4500 homens. 

O mesmo estudo também re-
vela que é preciso uma unidade 
operacional completa em municí-
pios com mais de 20 mil habitan-
tes. No RN, somente cinco deles 
abrigam unidades do CBRN (Na-
tal, Mossoró, Caicó, Pau dos Fer-
ros e São Gonçalo). 

Além disso, os 420 km de praias 

do Rio Grande do Norte são res-
guardados por apenas 35 bombei-
ros guarda vidas. Em escala de ser-
viço, o pequeno efetivo é responsá-
vel pelas praias da Redinha, Praia 
do Meio, Búzios e Ponta Negra. A 
atual demanda é de 300 guardas 
vidas para resguardar os banhis-
tas, que aumentarão nos próximos 
dois meses devido à alta estação.

Diante do efetivo reduzido, o 
Corpo de Bombeiros atende ape-
nas 46% dos chamados da popu-
lação. “Devido ao cenário em que 
nos encontramos, há uma seleção 
dos chamados que recebemos. 
Priorizamos os que coloquem 

em risco a vida das pessoas”, ale-
gou o tenente Luís Monteiro, che-
fe de Serviço Técnico do Corpo de 
Bombeiros.

Ele também diz que os casos 
que ocorrem no interior do esta-
do são prejudicados pelo peque-
no número de bombeiros. “Se re-
cebermos um chamado em Angi-
cos, por exemplo, nosso socorro 
chegará uma hora depois”, dispa-
rou Monteiro.

De acordo com o tenente, o 
défi cit na demanda da corporação 
é justifi cado pela falta de concur-
sos públicos - o último ocorreu em 
2007 - e pelo envelhecimento da 

corporação. Até fevereiro do pró-
ximo ano, por exemplo, 20 ofi ciais 
se aposentarão. “Não existe repo-
sição de ofi ciais e o número que 
sai, devido à aposentadoria ou por 
causa de outro emprego é maior 
do que o efetivo que entrou no úl-
timo concurso”, disse Monteiro.

Segundo o tenente Cristiano 
Couceiro, assessor de imprensa do 
CBRN, as conversas entre o Gover-
no do Estado e o Corpo de Bom-
beiros sobre a possibilidade de um 
concurso público estão em anda-
mento. “Estamos na expectativa de 
um anúncio do concurso público 
pela governadora”, disse Couceiro.

CORPO 
SEM BOMBEIROS

/ IMPASSE /  EFETIVO REDUZIDO FAZ COM QUE 
A CORPORAÇÃO SELECIONE AS CHAMADAS QUE 
PODE ATENDER, PRIORIZANDO AS EMERGÊNCIAS 

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

PREPARAÇÃO 
PARA A COPA

OPERAÇÃO VERÃO TERÁ 
APENAS 35 BOMBEIROS

 ▶ Apesar das difi culdades que enfrenta por causa do efetivo reduzido, Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte recebe investimento para atuar na Copa

 ▶ Efetivo está presente apenas nas praias da Redinha, Praia do Meio, Búzios e Ponta Negra, deixando o resto do litoral descoberto

ESTAMOS NA EXPECTATIVA DE 
UM ANÚNCIO DO CONCURSO 
PÚBLICO PELA GOVERNADORA”

Tenente Cristiano Couceiro
Assessor de imprensa do CBRN

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJMAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0240/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

26 de Dezembro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Contratação de empresa de engenharia, para realização dos serviços referente à
recuperação estrutural do Reservatório Elevado do município de Tangará/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0305 - S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av.Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir
do dia 04 de Dezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas dodia24 deDezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 03 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

*Republicadopor incorreção

DELEGACIAGERALDA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL
AVISOAOS LICITANTES

SUSPENSÃO DE CERTAME LICITATÓRIO
PROCESSO Nº 65214/2013-9

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2013
ADelegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº 107/2013, publicada no DOE nº 13.045 de 27/09/2013; vem por meio deste, comunicar
aos interessados que o Pregão Presencial nº 010/2013 na modalidade: ,
referente à

, será até ulterior deliberação. Outras informações pelo
fone/fax: (84)3232-4085 oupelo e-mail: .

menor preço por item
AQUISIÇÃODEMICROCOMPUTADOR, ESTABILIZADOR, IMPRESSORA,

NO BREAK, ROTEADOR, SWITCH, RACK, PROJETOR, SISTEMA OPERACIONAL
WINDOW 7, MICROSOFTOFFICE, SISTEMAWINDOWS SERVER 2012, SOFTWARE
PARA ACESSO REMOTO E SISTEMA ANTI VIRUS, DESTINADOS AS UNIDADES
ADMINISTRATIVAS E POLICIAIS, PERTENCENTES À POLÍCIA CIVIL DO RIO
GRANDE DO NORTE SUSPENSO

cpldegepol@rn.gov.br
Natal/RN, 03 de dezembro de 2013

Pregoeiro da CPL/DEGEPOLEdnilson Silva de Castro -

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA/SIN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
AVISO - LICITAÇÃO: LICITAÇÃO: Nº 086/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 220557/2013-8-SIN. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento de quem possa interessar, que às , no
Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM
0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
086/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo técnica e preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas ao CONTROLE GEOMÉTRICO E TECNOLÓGICO - IDENTIFICAÇÃO,
CARACTERIZAÇÃO AVALIAÇÃO E INSTRUÇÃO DOS PROCESSOS DOS IMÓVEIS AFETADOS
PELASOBRASDE IMPLANTAÇÃO DO PRÓ-TRANSPORTE, QUECOMPREENDE AEXECUÇÃO DO
VIADUTO DAREDINHA, A DUPLICAÇÃO E READEQUAÇÃO DOS EIXOS VIÁRIOS, FRONTEIRAS E
MOEMA TINÔCO, EM NATAL/RN. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das
7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia
de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001),Agência nº 37958, Conta Corrente
nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 epelo fax (084) 3232.1637.

CONTROLE GEOMÉTRICO E TECNOLÓGICO - IDENTIFICAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO
AVALIAÇÃO E INSTRUÇÃO DOS PROCESSOS DOS IMÓVEIS AFETADOS PELAS OBRAS DE
IMPLANTAÇÃO DO PRÓ-TRANSPORTE, QUE COMPREENDE A EXECUÇÃO DO VIADUTO DA
REDINHA, A DUPLICAÇÃO E READEQUAÇÃO DOS EIXOS VIÁRIOS, FRONTEIRAS E MOEMA
TINÔCO, EM NATAL/RN

09:00 (nove) horas do dia 21 de janeiro de 2014

Natal/RN, 02 de dezembro de 2013.
Ana Cristina Vidal Silva - PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E URBANISMO - SEMURB

EDITAL
PRORROGAÇÃO DE EDITAL DE CHAMAMENTO PARA INTERESSADOS EM PATROCINAR

PROJETOS DE RECUPERAÇÃO E MELHORIA DO BOSQUE DAS MANGUEIRAS.

20 deDezembro de 2013

Marcelo Saldanha Toscano -

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo de Natal (SEMURB) torna público que foi
prorrogado o prazo para as empresas interessadas em patrocinar projetos de recuperação emelhoria do
Bosque das Mangueiras, para apresentarem os respectivos projetos ou propostas de interesse na sede
da Secretaria, situada naAvenida Jaguarari n° 1351, Lagoa Nova, CEP: 59.032-620. O novo prazo para o
encaminhamento das propostas será até o dia .ASEMURB reserva-se o direito
de escolher as propostas que considerar mais vantajosas e sintonizadas com a destinação de uso do
Bosque das Mangueiras, e como interesse público. O direito à exclusividade dos proponentes será objeto
de deliberação da Secretaria, que poderá concedê-lo ou não, respeitadas as características e à
vantajosidade.da proposta. As empresas cujas propostas forem selecionadas terão direito a expor sua
marca dentro da área do Bosque das Mangueiras de acordo com os critérios a serem discutidos em
conjunto com a secretaria e observando a legislação vigente. Foi alterado o endereço de entrega das
propostas, em virtude da transferência da Secretaria Adjunta de Gestão Ambiental (SAGA) para nova
sededa Semurb.

Natal, 02 de dezembro de 2013.
Secretário Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo
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Solteiro sim, porque quem gosta de compromisso 
é agenda, quem corre atrás dos outros é a polícia 
e quem dá satisfação é empregado”

Anônimo, em banheiro de boteco

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D'LUCA / NJ

Bastidores 
do show 
de Roberto 
Carlos 
no Teatro 
Riachuelo.

Fotos
1. Nathalia Lagreca,  Anita Maia e 

José Agripino E Ana Silvia
2. Carlos Eduardo e Andreia Ramalho
3. Denise Gaspar e Marizinha Gurgel
4. O Rei e suas rosas
5. Washington Bezerra, Adriana e 

Glauber Gentil
6. Garibaldi e Denise Alves

?
VOCÊ SABIA
Que no momento atual da economia brasileira a LCI  é um ótimo 
investimento, pois acompanha o crescimento das taxas da Selic, 
sendo um dos produtos oferecidos pela Companhia Hipotecaria 
Brasileira? Que o diretor comercial da CHB, Moisés Jardim explica que 
o rendimento de uma aplicação de renda fi xa atreladas aos juros são 
as melhores opções de investimentos nessa atual fase, que a maioria 
dos economistas apostam que a Selic chegará ao fi m do ano no 
patamar de 9,25% ao ano?

A freira 

Uma freira entra em um bar. O 
local era muito movimentado, 
com música alta e conversa. Ela 
observa que de vez em quando 
as luzes se apagam. Cada vez 
que as luzes voltava o pessoal 
irrompia em aplausos. Quando as 
pessoas veem a freira, a sala fi ca 
em silêncio. Ela caminha até o 
barman e pergunta:
- Por favor, posso usar o banheiro? 
- Ok, mas eu deveria avisar que há 
uma estátua de um homem nu lá 
vestindo somente uma folha de 
fi gueira. 
- Nesse caso, eu olho para o outro 
lado.
O garçom mostra o caminho. 
Depois de alguns minutos, ela 
volta e todo o lugar para, apenas 
o tempo sufi ciente para uma 
rodada forte de aplausos. Ela vai 
até o barman: 
- Senhor, eu não entendo. Porque 
eles me aplaudem só porque eu 
fui para o banheiro? 
- Bem, agora eles sabem que você 
é uma de nós - disse o barman. - 
Gostaria de uma bebida?
- Não, obrigado, mas continuo 
sem entender.
- Minha senhora, cada vez que 
alguém levanta a folha de fi gueira 
da estátua, as luzes se apagam. 
Agora, que tal tomar uma bebida?

 ▶ George Soares e Ivan Pinheiro na posse do imortal João Batista Machado na 

Academia Norte-rio-grandense de Letras

 ▶ Tarcisio Gurgel, Toinho Silveira, Carlos Marques e Mirian Souza 

soprando velas para Lucia Santos

 ▶ Yuno Silva e Cacio Paiva no tributo a Manoca Barreto, no Som da Mata

 ▶ Marcelo Navarro e Hermano 

Morais na solenidade de entrega 

da medalha do Mérito Legislativo 

Social e Cultural

 ▶ Karla e Raniere Barbosa 

circulando pelos eventos 

sociais da cidade

Bom 
programa
Mais uma edição da 4ª 
Musical do Mercado de 
Petrópolis hoje. Desta vez 
acontece a apresentação de 
Alexandre Moreira e Regional 
Potengi. Venha curtir música 
de qualidade produzida na 
nossa cidade! 

Tablado
A produção do espetáculo 
de fi m de ano do Colégio 
Marie Jost segue a todo vapor. 
Todos os alunos, da Educação 
Infantil ao Ensino Médio, estão 
envolvidos na produção, que 
este ano traz o tema “Árvore 
da Vida”. Os estudantes 
participam desde a concepção 
das roupas que serão usadas, 
até dos ensaios propriamente 
ditos. O espetáculo irá contar 
com apresentações musicais, 
de dança e de dramaturgia. 
A apresentação para os pais, 
professores e funcionários 
acontece hoje, às 19h, no 
ginásio da escola. 

Em grande estilo
Um presente para o público potiguar vai ser o último espetáculo de 

2013 do Projeto Música no Ar - Unindo Talentos. O evento conta com 
o show da banda Rosa de Pedra, que convida Chico César para uma 

participação especial e vai além: traz uma segunda apresentação, 
onde Daúde recebe Tiquinha Rodrigues e Antônio de Pádua, como 

convidados especiais. O público será recepcionado já no foyer do Teatro 
Riachuelo pela dupla Groove Primata a partir das 21h. O projeto tem o 
patrocínio da Unimed Natal e da Prefeitura via Lei Djalma Maranhão, 
e os ingressos gratuitos já se encontram disponíveis na bilheteria do 

Teatro Riachuelo. O show é dia 10 de dezembro!

Boas novas
O Observatório da Educação 
da Câmara dos Deputados 
convidou o Instituto de 
Desenvolvimento da 
Educação para compartilhar 
a experiência de formação 
de leitores implementada 
junto às escolas públicas 
do Rio Grande do Norte, 
desde 2007. Justifi caram a 
escolha pela abrangência 
do projeto Rede Potiguar 
de Escolas Leitoras, pelos 
impactos, pela metodologia, 
consistência e possibilidades 
de ser replicado em outros 
contextos. O evento 
aconteceu durante o 
”Seminário Nacional do 
Observatório da Educação 
da Câmara dos Deputados”, 
ontem, no Plenário 1 do 
Anexo II da Câmara dos 
Deputados, em Brasília. O 
IDE foi representado por 
Cláudia Santa Rosa, diretora 
executiva e coordenadora dos 
projeto na área de leitura.

Homenagem
Ontem, o Instituto George Mark Klabin recebeu homenagem no 

Ministério do Trabalho de Natal, na cerimônia de 20 anos do Fórum 
Estadual de Erradicação do Trabalho Infantil, Aprendizagem e Proteção 
ao Adolescente Trabalhador. Desde 2002, o IGMK trabalha em parceria 

com a Casa do Menor Trabalhador de Natal, onde já capacitou 3.920 
adolescentes e jovens e inseriu mais de 80% no mercado de trabalho. 

Em duas décadas, o Instituto capacitou mais de 14 mil jovens em 
situação de vulnerabilidade nos estados em que atua e propiciou 

emprego a mais de 8 mil alunos capacitados.

Design 
acessível
A Afonso Pena vai receber, 
na primeira quinzena de 
dezembro, algo diferenciado 
e nunca visto antes em Natal. 
Uma loja conceito, com 
peças pontuais, exclusivas 
e preços acessíveis dos 
melhores designs, como: 
Marcelo Rosenbaum, Bruno 
Faucz, Studio Hocdie, 
Estudio, Marilia Calareso, 
entre outras. A Coletivo 084 
é planejada pela arquiteta 
Carol Bezerra, junto com a 
artista plástica Cintia Senna.

TT News
Tereza Tinoco entra no clima 
natalino. Sua loja inicia horário 
estendido de funcionamento 
a partir do próximo dia 10 de 
dezembro. Com a loja recheada 
de roupas para as festas de fi nal 
de ano, ela oferece também 
boas opções para casa. Vale a 
pena conferir.

SADEPAULA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Viviani Fujiwara começou a 
pintar em 1998 na Feira do Bom 
Jesus, em Recife, de maneira tí-
mida e simplista, como ela mes-
ma lembra, até que um dia pintou 
um gato e a tela fez sucesso. “En-
tão as pessoas começaram a en-
comendar quadros de gatos, e eu 
fi quei nessa de pintar gatos até 
mais ou menos 2005”, lembra, sem 
saber o motivo de ter escolhido o 
animal, já que nunca foi muito fã 
dos felinos.

A partir de 2005, começou a 
trabalhar no setor de artes da li-
vraria Cultura em Recife, localiza-
da no Paço da Alfândega, centro da 
cidade, e então teve acesso a obras 
que lhe ajudariam a abrir ainda 
mais a mente para a arte que um 
dia Viviani pretendia retomar. 

“Não sabia nem que existia te-
oria da arte, na época. Eu sou bi-
óloga. Então li bastante sobre di-
versas coisas que me falassem da 
arte no geral. Foi um período mui-
to construtivo”, avalia, lembran-

do que a decisão de vir para Natal 
com o marido e as duas fi lhas foi 
tomada no fi nal de 2010.

“Foi quando eu coloquei na 
cabeça que iria voltar a pintar e 
curiosamente foram aparecen-
do novas personagens na cabeça”, 
conta a artista, que assim como 
Clarissa também retrata o “girl po-
wer” nas suas telas, com pitadas 
de Pop Art e referências às revis-
tas em quadrinhos japonesas, os 

mangás, que ela cresceu lendo. 
Seu pai é japonês e a mãe, alemã.

Considerando-se feminista e 
questionadora, Viviani fala um pou-
co sobre as telas que escolheu para 
expor. Entre as infl uências, o visi-
tante pode encontrar até mesmo a 
cantora britânica Kate Bush, retra-
tada no clipe minimalista de Wu-
thering Heights, canção lançada no 
fi nal da década de 70. “Adoro essa 
coisa meio estranha dela”, solta.

HÁ CERCA DE cinco meses, a partir de uma exposição que Viviani Fujiwa-
ra, 38, iria fazer na Pinacoteca do Estado, Clarissa Torres, 30, e Rodrigo 
Fernandes, 21, decidiram unir forças e montar um trabalho coletivo para 
ocupar uma das salas do local junto com a artista plástica natural de 
Porto Alegre. Para isso reuniram trabalhos individuais e telas pintadas 
conjuntamente por eles. 

Nascia o Coletivo Aboio, com nome alusivo às raízes do interior nor-
destino, mas que carrega em cada pincelada infl uências que vão desde 
a imersão na natureza, praticada por Rodrigo, passando pelo traço japo-
nês, hereditário em Viviani, até as cores vivas das garotas burlescas habi-
tantes de um mundo “freak” existente na cabeça de Clarissa.

O resultado do trabalho ganhou o nome de “Uma parte de nós”. A ex-
posição pode ser conferida até o dia 7 de dezembro na Pinacoteca do Es-
tado, Cidade Alta. Todas as telas estão à venda. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ABOIO NA ARTE
/ EXPOSIÇÃO /  TRÊS ARTISTAS COM VIVÊNCIAS E TRAÇOS DISTINTOS SE UNEM PARA FORMAR O MAIS NOVO COLETIVO DA CIDADE

Natural de Pau dos Ferros, no 
interior do Estado, Rodrigo Fernan-
des é designer gráfi co, e desde os 
primeiros trabalhos da faculdade 
suas criações carregavam em co-
mum o xamanismo, doutrina que 
sempre estudou, mas até então 
nunca havia praticado. “E foi des-
sa prática, com o passar do tempo, 
que eu desenvolvi meus persona-
gens”, conta. 

Pela referência do design grá-
fi co, Rodrigo reconhece que seus 
trabalhos são mais geométricos, e 
brincam ainda com outras lingua-
gens, como as colagens que po-
dem ser observadas em parte da 
sua exposição individual, que re-
trata a visão indígena em diferen-
tes etnias.

“Nesses trabalhos eu quis fugir 
da visão que a gente costuma ter 
do índio e representá-lo em dife-
rentes etnias, seja africana, tailan-
desa, basca ou até mesmo da Sibé-
ria, que é o berço xamã”, conta.

Ele também dispensa as telas 

e prefere pintar em diferentes ma-
teriais, como por exemplo os peda-
ços de madeira que encontrou pela 
rua e resolveu retratar a si mesmo e 
a seus pais. Os únicos quadros co-
loridos de seu trabalho. “Esses são 
exceções, porque geralmente meu 
trabalho é monocromático”, diz.

“Eu sempre fui muito fã das 
meninas (Clarissa Torres e Vivia-
ni Fujiwara) e a dúvida que tínha-
mos era como juntar trabalhos tão 

diferentes no mesmo coletivo. Mas 
está dando certo porque eu costu-
mo dizer que sou o elo que liga as 
duas”, reforça. Quando está satura-
do das obrigações da vida corrida 
na cidade, ele afi rma que precisa de 
uma “imersão”, ou seja, de um mo-
mento sozinho na natureza para 
buscar novas inspirações, seja para 
a tela ou para a vida. Um de seus lo-
cais preferidos é a Mata Estrela, no 
município de Baía Formosa.

Clarissa Torres é natural 
de Mossoró, mas facilmente se 
confunde com alguma de suas 
amigas imaginárias, habitantes 
de um mundo circense que 
ela começou a criar desde os 
primeiros rabiscos. A blusa, 
com estampa da mexicana 
Frida Kahlo, não deixa dúvidas 
que é através do olhar feminino 
contemporâneo que ela busca 

representar a sua arte.
“Eu não sei muito bem 

como explicar, mas desde que 
comecei a pintar imaginei minhas 
personagens como se fi zessem 
parte de um circo, como se a 
realidade fosse um circo e sempre 
com animais. Elas já tiveram até 
um polvo, mas consegui matá-
lo recentemente”, confessa sem 
arrependimento.

Muito embora o facebook 
ajude na conexão diária, é no 
ateliê de Clarissa, localizado em 
Ponta Negra, que o coletivo se 
reúne. “Tudo a gente faz no ateliê 
e é um lugar perfeito porque 
coincidentemente reúne um 
pouco da essência de cada um de 
nós, fi ca pertinho da praia”, avalia 
sorridente.

Para a primeira exposição do 

Aboio, ela selecionou algumas telas 
antigas e desenhos mais íntimos, 
em pedaços de papel, onde a sua 
loucura interna começa a nascer. 
“Acho que eu até gosto mais desses 
quadros menores, que retratam os 
meus delírios, porque é geralmente 
aí que começam todas as ideias. 
Adoro rabiscar um papel enquanto 
estou no telefone”, conta enquanto 
observa as próprias telas.

 ▶ Clarissa Torres, Rodrigo Fernandes e Viviani Fujiwara: Coletivo Aboio expõe “Uma parte de nós” na Pinacoteca 

FANTASIAS CIRCENSES

PITADAS DE POP ART

INSPIRAÇÃO XAMÂNICA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Exposição: “Uma parte 
de Nós”, pelo Coletivo 
Aboio (Clarissa Torres, 
Rodrigo Fernandes e 
Viviani Fujiwara)

 ▷ Onde: 
Pinacoteca do Estado

 ▷ Quando:
Até 7 de dezembro

 » Visitação: de terça a 
domingo, das 8h às 17h. 
Entrada franca.
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O PRESIDENTE DA Fifa, Joseph Blat-
ter, afi rmou ontem que não vai al-
terar os horários da Copa-2014, 
que tem partidas marcadas para 
começar às 13h – dois dos qua-
tros jogos em Natal serão realiza-
dos neste horário.

“Por enquanto, vamos continu-
ar com horários já decididos para 
as partidas”, disse o cartola em en-
trevista coletiva concedida na Cos-
ta do Sauipe, onde acontecerá o 
sorteio do Mundial. A posição da 
Fifa foi ratifi cada pelo secretário-
-executivo da Fifa, Jérôme Valcke. 

“[A decisão de colocar jogos às 
13h] Não foi tomada sentados em 
Zurique, sentado na neve, em me-
nos 15 graus. Foi tomada com de-
talhes médicos, 28 graus em Ma-
naus. O calendário foi organiza-
do para que na medida do possível 
seja disputada uma da tarde nes-
sas condições”, afi rmou. 

Na última sexta-feira, o ex-go-
leiro Rinaldo Martorelli, presiden-
te da Fenapaf (Federação Nacional 
dos Atletas Profi ssionais de Fute-
bol) e vice-presidente do FIFPro 
(Sindicato Mundial de Atletas), 
entregou à Fifa um documento 
elaborado pela entidade brasileira 
que mostra a preocupação com os 
horários dos jogos. 

“O estudo traz um embasa-
mento científi co sobre tempera-
tura corporal dos atletas quando 
expostos a altas temperaturas. Es-
peramos uma posição para discu-
tirmos o problema, sem a necessi-
dade de recorrer a uma ação judi-
cial, coisa que ainda não descarta-
mos”, disse Martorelli na ocasião. 

A temperatura máxima em 
Manaus, por exemplo, na época 
do Mundial, chega a 31º C. 

No ano passado, Blatter mini-
mizou as críticas de que algumas 
partidas foram marcadas para a 

parte mais quente do dia. “A história 
do futebol tem mostrado que gran-
des jogadores podem jogar em to-
das as condições”, disse na ocasião. 

“No México, em 1970 e 1986, 
nós jogamos ao meio-dia, a 2.400 
metros e a qualidade do jogo não 
sofreu”, disse. 

“Você sabe que em condi-
ções difíceis você pode parar o 
jogo, você pode esfriar, e há bebi-
das. Você vai se lembrar que há 25 
anos os árbitros diziam que era 
proibido beber água durante as 
partidas e, agora, tudo foi altera-
do”, completou. 

Embora a Copa, que ocorrerá 
de 12 de junho a 13 de julho, seja 
disputada no inverno em algumas 
regiões do Brasil, as condições tro-
picais prevalecem no Norte e Nor-
deste do país, e há duas partidas 
marcadas para as 13h em cada 
uma das seguintes cidades: Na-
tal, Salvador e Recife, além de uma 

Fortaleza. Haverá também dois jo-
gos às 15h, em Manaus.

ATRASOS
O secretário-geral da Fifa, Jérô-

me Valcke, admitiu hoje que os es-
tádios de Cuiabá e Curitiba não fi -
carão prontos no prazo estabeleci-
do pela entidade. 

“Curitiba é o estádio em que 
enfrentamos mais problemas. 
Não vai ser entregue antes do fi -
nal de fevereiro de 2014, e isso 
é fato. Enfrenta alguns proble-
mas, nos organizamos para o es-
tádio ser entregue até fevereiro e 
vamos aumentar a mão de obra 
para as estruturas temporárias se-
rem construídas”, disse o cartola, 
acrescentando que o estádio do 
Mato Grosso também preocupa 
os organizadores do Mundial. 

O estádio de Cuiabá não será 
entregue antes da última semana 
de janeiro. O principal problema é 

a instalação dos assentos. 
Em setembro, uma investiga-

ção do Ministério Público do Es-
tado apontou superfaturamento 
na aquisição das cadeiras da Are-
na Pantanal. 

A compra dos assentos custaria 
R$ 19,4 milhões, valor considerado 
abusivo pelo Ministério Público. 

Só em novembro, depois de 
explicações apresentadas pelo go-
verno estadual, concluiu-se pela 
inexistência de irregularidades, e a 
aquisição das cadeiras foi liberada. 

Já a situação da Arena da Bai-
xada é apontada dentro da Fifa 
como ainda pior. 

O estádio de Curitiba foi um dos 
últimos a iniciar as obras de adap-
tação para receber os jogos da Copa 
e ainda está com 83% da reforma 
concluída, também de acordo com 
a matriz de responsabilidades do 
governo federal, passa por proble-
mas no fi nanciamento da obra.

O FINAL DE ano tem sido cruel 
com as principais torcidas do 
país. Menos de uma semana 
depois de Nilton Santos, o 
uruguaio Pedro Rocha morreu 
aos 70 anos de idade, em São 
Paulo. O jogador é ídolo do 
Tricolor Paulista, onde fez 375 
partidas e marcou 113 gols, e 
da Seleção do Uruguai. Com 
a camisa celeste, ele disputou 
quatro Copas do Mundo 
consecutivas – feito único no 
país.

Pedro Rocha morreu 
em função de uma atrofi a 
do mesencéfalo, doença 
degenerativa que o 
acompanha pelo menos desde 
2006. Por conta disso, perdeu 
movimentos do corpo (teve o 
lado esquerdo paralisado) e só 
andava em cadeira de rodas. 
O craque – ídolo de Pelé, que 
o considera um dos cinco 
maiores jogadores da história 
– também sentia difi culdades 
de comunicação e não 
conseguia mais falar.

Entre os tantos 
companheiros em 20 anos 
de carreira, Pedro Rocha 
também esteve ao lado de 
Danilo Menezes, ídolo do 
ABC e contemporâneo do 
meia na Seleção do Uruguai. 
Os dois estiveram juntos nas 
Eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 1966, que aconteceu 
na Inglaterra. À época, Pedro 
Rocha fazia parte do time 
do Peñarol que conquistou 
cinco campeonatos uruguaios 
consecutivos (ele estava em 
três). Danilo Menezes, por sua 
vez, despontava no Nacional, 
principal rival do Peñarol.

“Ele fez parte de uma 
época de ouro do Peñarol, 
que tinha grandes jogadores”, 
destacou Danilo em contato 
com o NOVO JORNAL. Danilo 
lamentou a morte do ex-
companheiro, mas destacou 
a importância do Verdugo 
(apelido de Pedro Rocha). 
“Ele representou não só o 
ídolo, mas um cara acima de 
qualquer relação”, frisou. 

Danilo explicou que 
os encontros com Pedro 

Rocha se resumiam mais em 
convocações para seleção e 
nos clássicos entre Peñarol e 
Nacional no início da carreira. 
Depois, o destino quis que ainda 
se cruzassem como rivais no 
Brasil, já na década de 1970. 
Pedro Rocha pelo São Paulo e 
Danilo Menezes pelo Vasco. 
“Ele sempre foi muito querido 
por todo mundo no Uruguai. 
Quando chegou aqui, logo se 
tornou muito querido também 
pelos brasileiros”, lembra Danilo.

O ex-jogador do ABC 
conta ainda que durante as 
competições, vez ou outra 
– rodando pelos estados 
por conta do Campeonato 
Brasileiro - se encontrava 
com amigos do Uruguai que 
estavam no Brasil. “Quando 
passei a morar em Natal, por 
ser mais distante do Sudeste 
e do Sul, perdi mais o contato 
com ele”, diz. 

Pedro Rocha foi enterrado 
ontem à tarde em Embu das 
Artes, na Grande São Paulo. 
O funeral contou com a 
presença de personalidades 
do clube do Morumbi, além de 
homenagens.

O caixão no qual o 
uruguaio foi enterrado recebeu 
uma bandeira do São Paulo, 
uma do Uruguai e uma do 
Clube Atlético Indiano, time 
de veteranos no qual Pedro 
Rocha jogou por um tempo. 
Pedro Rocha recebeu algumas 
coroas de fl ores. Duas delas 
enviadas por Marco Aurélio 
Cunha e Kalil Rocha Abdalla, 
da oposição do São Paulo. 

É DE RACHAR
/ CALOR /  PRESIDENTE DA FIFA DESCARTA ALTERAÇÃO DE HORÁRIOS DE JOGOS 
E MANTÉM PARTIDAS EM NATAL E OUTRAS CIDADES DO NORDESTE ÀS 13H

A Fifa defi niu que fará um sor-
teio extra para saber qual europeu 
“sobrará” na hora de estabelecer 
os grupos da Copa do Mundo de 
2014. O sorteio ofi cial será na pró-
xima sexta-feira, a partir das 14h, 
horário de Brasília. 

Desta forma abriu a possi-
bilidade de ter um “supergrupo 

da morte” com até três campe-
ões mundiais, podendo até ser 
do Brasil. Esse apelido já é usado 
internamente por membros da 
Fifa e do COL (Comitê Organiza-
dor Local). 

Cada pote do sorteio tem oito 
seleções - são quatro potes no to-
tal. Somente o pote 1, com os ca-

beças de chave, havia sido defi ni-
do até ontem: Brasil, o país-sede, 
além de Espanha, Argentina, Ale-
manha, Uruguai, Colômbia, Suíça 
e Bélgica. 

Campeãs mundiais como Itá-
lia, Inglaterra e França, e a atual vi-
ce-campeã Holanda, sobraram. E 
todos eles entrarão no pote com 

nove europeus. O europeu que fi -
cará fora do pote 4 e entrará no 
pote 2 será conhecido antes do 
sorteio fi nal. 

Havia a dúvida do pote dos 
franceses porque o time era o pior 
país do continente classifi cado 
para o Mundial no ranking da en-
tidade de outubro. 

SORTEIO EXTRA PODERÁ CRIAR 
“SUPERGRUPO DA MORTE”

Bósnia-Herzegóvina 
Croácia 

Inglaterra 
França 
Grécia 

Holanda 
Itália 

Portugal 
Rússia

Argélia 
Camarões 

Costa do Marfi m 
Gana 

Nigéria 
Chile 

Equador

Brasil 
Alemanha 
Argentina 
Bélgica 

Colômbia 
Espanha 

Suíça 
Uruguai

Austrália 
Irã 

Japão 
Coreia do Sul 

Costa Rica 
Honduras 
México 

Estados Unidos 

CABEÇAS DE 
CHAVE - POTE 1 

AFRICANOS E SUL-
AMERICANOS - POTE 

2 (7 PAÍSES) 

ASIÁTICOS E NORTE-
AMERICANOS - POTE 3 

EUROPEUS - 
POTE 4 

 ▶ José Maria Marin e Joseph Blatter abriram reuniões sobre o sorteio da Copa na Costa do Sauipe

CRAQUE URUGUAIO 
MORRE AOS 70 ANOS

ACERTO COM ROBERTO 
FERNANDES É ADIADO

/ SÃO PAULO /

/ ABC /

ABC E ROBERTO Fernandes 
adiaram mais uma vez o 
“dia D” para defi nição sobre 
a renovação contratual do 
treinador para a temporada 
2014. 

A conversa fi nal, que 
deveria ter ocorrido desde 
segunda-feira, foi remarcada 
para hoje, e desta vez não 
deve sofrer novo adiamento 
em virtude da necessidade do 
clube de iniciar as conversas 
sobre renovações com os 
jogadores, que depende de 
uma defi nição em relação ao 
comandante técnico. 

Alguns atletas já estão 

negociando com outras 
equipes, caso de Rodrigo 
Silva (Sport), Giovanni 
Augusto (Coritiba) e o goleiro 
Getúlio Vargas, que ontem foi 
anunciado pelo Madureira-RJ 
como reforço para a disputa 
do Campeonato Carioca. 

Por outro lado, ontem a 
diretoria alvinegra confi rmou 
a primeira renovação de 
contrato para o ano que vem, 
com o meia Júnior Timbó, 
conforme havia adiantado 
a este NOVO JORNAL o 
empresário Bira Marques, que 
deixou a vice-presidência de 
futebol do clube. 

 ▶ Bandeiras do São Paulo e seleção uruguaia cobrem o caixão

MARCOS BEZERRA/FOLHAPRESS

 ▶ Pedro Rocha: mal degenerativo
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